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PL não apoiará proposta do Governo 
de imposto adicional aos mais ricos

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 10

Termelétrica do DF é alvo de 
críticas em audiência pública

 PÁGINA 16

Muitas atrações nos 65 anos de Brasília

Julgamento 
de Bolsonaro 
começa nesta 
terça-feira

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4

O início do julgamento de Bolsonaro e 
outros denunciados por tentativa de golpe é o 
principal ítem da agenda da semana na Esplana-
da dos Ministérios. Lula viaja ao Japão com os 
presidentes do Congresso Nacional

Nicole Galvão/Secom-RO

Café é um dos cinco produtos mais vendidos

FERNANDO MOLICA

Um jeito natural
e esquisito de
falar e amar

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

A economia do
Brasil nas mãos
de FHC e Haddad

PÁGINA 3

O Ministério de Minas e Energia promete 
entregar em 60 dias a reforma do setor elétrico 
brasileiro. Mas políticos e especialistas ouvidos 
pelo Correio temem que a proposta não avance 
por falta de diálogo com o setor

Reforma do 
setor elétrico 
corre risco de 
não avançar

PÁGINA 5

A possibilidade de uma 

Usina Termelétrica virou po-

lêmica em Brasília. O Ibama 

foi acusado de agir sem a de-

vida transparência e teve a au-

diência pública suspensa por 

decisão judicial, interposta em 

perdido do Instituto Interna-

cional Arayara. Em resposta, 

o deputado distrital Gabriel 

Magno (PT) promoveu au-

diência pública com a socie-

dade para debater o tema. O 

evento, em 21 de março, foi 

marcado por críticas, dados 

técnicos e manifestações con-

tra a instalação.

Rondônia exportou US$ 2,6 bilhões em 
2024, maior valor já registrado pelo estado. O 
crescimento reflete a expansão e diversificação 
do mercado internacional e o aumento da pro-
dução. O estado exporta 295 produtos para 
116 países, com destaque para carne bovina, 
café e peixes, incluindo o tambaqui.

Rondônia 
bateu recorde 
histórico de 
exportações

PÁGINA 11

A perita criminal aposentada Milena Maria 
Testa foi uma das homenageadas da 8° edição 
do prêmio Mulheres que Escrevem. Realizada 
no auditório do prédio histórico da Biblioteca, 
o evento premiou dez escritoras pelas contri-
buições delas para a literatura alagoana.

Perita alagoana 
ganha prêmio 
Mulheres que 
Escrevem

PÁGINA 13

O agronegócio no Pará avança 7% ao ano 
há mais de duas décadas, impulsionado por 
políticas públicas. Programas como Territó-
rios Sustentáveis e Marajó Sustentável bene-
ficiam milhares de famílias. Iniciativas serão 
apresentadas na COP 30 em 2025.

Pará investe em 
agricultura que, 
anualmente, 
cresce 7%

PÁGINA 11

Em 2024, o Fundo Clima aprovou R$ 
10,2 bilhões em crédito, um crescimento de 
quase 10 vezes em relação ao ano anterior. O 
Nordeste liderou os avanços, com R$ 1,8 bi-
lhões aprovados, destacando-se no fomento a 
projetos de transição energética.

Nordeste lidera 
aprovação 
de projetos 
energéticos

PÁGINA 12

Primeiro-ministro do Japão esteve no Brasil em 2024

O presidente Lula 
viaja, esta semana, 
para missão interna-
cional em dois países: 
Japão e Vietnã. No 
primeiro, negociará a 
abertura de mercado 
para a carne bovina 
brasileira. Além disso, 
tentará avançar nas 
negociações para 
um acordo comer-
cial entre o Japão 
e o Mercosul. Já no 
Vietnã, o governo visa 
elevar o país ao nível 
de Parceiro Estraté-
gico do Brasil, uma 
relação superior à 
que os dois mantêm 
atualmente.

Lula vai ao Japão buscar acordos para o Mercosul
Antonio Cruz/ Agência Brasil

 PÁGINA 4

Francis Hime e 
Lenine lançam o 
single ‘Chula Chula’ 
nas plataformas

Para celebrar 
Renato Russo, 
Estação exibe 
‘Somos Tão Jovens’

PÁGINA 3

PÁGINA 5

Poeta e compositor antenado à palavra, 
Arnaldo Antunes lança o álbum ‘Mundo 
Novo’ no qual navega em parcerias com 

cantores nacionais e internacionais

Leo Aversa/Divulgação

Arnaldo Antunes mostra 
seu ‘Mundo Novo’

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Imagem Filmes

Thiago Mendonça vive Renato Russo 

Arnaldo Antunes resgata a sonoridade de banda em seu novo trabalho
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAFÉ BRASILEIRO PODE SER TAXADO NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1930 foram: Imprensa britânica diz 
que a partida de Briand de Londres 

para a Paris não sacramenta a desis-
tência da França nas negociações da 
Conferência Naval. Ministro das 
Finanças da Itália envia relatória à 

Câmara dizendo que o café é produ-
to de luxo e que precisa ser taxado. 
Brasil é admitido na Federação In-
ternacional de Tênis.

HÁ 75 ANOS: CHINA COMUNISTA NÃO TEM ASSENTO NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1950 foram: China de Mao Tse-
-Tung não terá assento no Consleho 

de Segurança da ONU. União fran-
co-alemã ainda corre nas rodas de 
conversa da Europa. Câmara debate 
o envio de uma comissão para os Es-

tados Unidos para esclarecer pontos 
sobre o café brasileiro. Estudantes 
prosseguem campanha nacional em 
prol do brigadeiro Eduardo Gomes. 

O curioso experimento para medir a felicidade. 
Como seria Elis Regina com 80 anos?

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’AVÓ DIVERTIDA E MU-
LHER IMPREVISÍVEL’: 
como seria Elis Regina com 80 
anos? Por Ricardo Pedro Cruz, 
Splash. Elis Regina morreu em 
1982. Elis Regina completaria 
80 anos em 2025. A obra da 
cantora, que chegou ao ápice 
da música popular brasileira, 
ultrapassou gerações e, hoje, 
segue viva no imaginário de mi-
lhões de brasileiros. João Mar-
cello Bôscoli, fi lho mais velho 
da artista, conta como imagina 
a mãe octogenária. Em entrevis-
ta a Splash, o produtor descreve 
traços de uma personalidade 
forte e de uma relação familiar 
que transcendem o tempo. Para 
ele, imaginar Elis com 80 anos é 
antes de tudo reconhecer a na-
tureza imprevisível da cantora. 
Contudo, Bôscoli diz acreditar 
que algumas características que 
sempre a acompanharam con-
tinuariam a ser pilares. “Acho 
muito difícil de prever. Creio 
que a sinceridade, a honestida-
de consigo, essa necessidade de 
ser honesta consigo e com as 
pessoas, talvez esses valores, que 
sempre fi zeram parte dela, fos-
sem estar presentes. O produ-
tor musical também vislumbra 
uma avó amorosa e divertida 
para os cinco netos (duas meni-
nas e três meninos).O espetácu-
lo  ‘Elis 80’ acontece no dia 28 
de março, no Espaço Unimed, 
em São Paulo. (...) (UOL)

2-O BRASIL NO RAN-
KING DA FELICIDADE. 
Brasil sobe no ranking mundial 
de felicidade dos países. Por 
Larissa Carvalho. O ranking 
da felicidade mundial, publi-
cado pela Organização das Na-
ções Unidas em parceria com 

o instituto de pesquisa Gallup 
e a Universidade de Oxford, 
oferece uma visão abrangente 
sobre o bem-estar global. Este 
índice, que existe desde 2012, 
avalia os países com base em 
seis fatores principais: PIB per 
capita, expectativa de vida sau-
dável, apoio social, sentimento 
de liberdade, generosidade e 
percepção de corrupção. Em 
2025, o Brasil subiu oito posi-
ções, destacando-se como o se-
gundo país sul-americano mais 
bem colocado, atrás apenas do 
Uruguai. Os países nórdicos 
continuam a dominar as pri-
meiras posições do ranking. A 
Finlândia lidera, seguida por 
Dinamarca, Islândia e Suécia. 
Estes países são conhecidos 
por seu equilíbrio entre vida 
pessoal e profi ssional e por suas 
políticas de bem-estar social. A 
Holanda completa o top cinco, 
enquanto a Costa Rica, o me-
lhor país latino-americano, fi -
gura pela primeira vez entre os 
dez primeiros. 20 países - Fin-
lândia, Dinamarca, Islândia, 
Suécia, Holanda, Costa Rica, 
Noruega, Israel, Luxemburgo, 
México, Austrália, Nova Ze-
lândia, Suíça, Bélgica, Irlanda, 
Lituânia, Áustria, Canadá, Es-
lovênia e Tchéquia. Como o 
Brasil se posiciona no ranking 
de 2025? Em 2025, o Brasil 
alcançou a 37ª posição, supe-
rando o Chile e tornando-se 
o segundo país sul-americano 
mais bem colocado. A Argen-
tina também se destacou, ocu-
pando a 42ª posição, enquanto 
o Chile caiu para o 45º lugar. 
(...) (BBC News Brasil)

3-VOCÊ DEVOLVERIA 
UMA CARTEIRA PERDI-

DA? O curioso experimento 
para medir a felicidade ao redor 
do mundo. “Sempre dependi 
da gentileza de estranhos”, diz 
a icônica frase de Blanche Du-
Bois ao fi nal da peça Um Bonde 
Chamado Desejo, de Tennessee 
Williams. Um estudo recente 
sobre a felicidade ao redor do 
mundo indica que desconheci-
dos são cerca de duas vezes mais 
gentis do que imaginamos. O 
Relatório Mundial da Felicida-
de, publicado anualmente e di-
vulgado quinta-feira (20/03), 
mediu o grau de confi ança nas 
outras pessoas por meio de um 
experimento: carteiras foram 
propositalmente “perdidas” 
para observar quantas seriam 
devolvidas — e comparar esse 
número com a expectativa das 
pessoas sobre a devolução. O 
resultado surpreendeu: a taxa 
de devolução foi quase o dobro 
do que se previa, e o estudo, 
com evidências coletadas em 
diversos países, concluiu que 
a confi ança na bondade alheia 
está mais intimamente ligada 
à felicidade do que se pensava. 
(...) (BBC News Brasil)

4-’ANJO DA GUARDA’ DE 
VAN GOGH. A surpreenden-
te história do ‘anjo da guarda’ 
de Van Gogh. Por Deborah 
Nicholls-Lee. Em 23 de de-
zembro de 1888, o dia em que 
Vincent van Gogh mutilou 
sua própria orelha e entregou 
a parte cortada a uma pros-
tituta, o pintor foi cuidado 
por um amigo improvável: o 
carteiro Joseph Roulin. Uma 
rara fi gura de estabilidade du-
rante os dois anos mentalmen-
te turbulentos de Van Gogh 
em Arles, no sul da França, 

Roulin garantiu que ele fosse 
atendido em um hospital psi-
quiátrico, e o visitou enquanto 
estava lá, escrevendo ao irmão 
do artista, � eo, para atuali-
zá-lo sobre sua condição. Ele 
pagou o aluguel de Van Gogh 
enquanto o artista estava in-
ternado, e passou o dia inteiro 
com ele quando recebeu alta, 
duas semanas depois. A expo-
sição “Van Gogh: � e Roulin 
Family Portraits” fi cará em 
cartaz no Museu de Belas Ar-
tes de Boston de 30 de março 
a 7 de setembro de 2025, e no 
Museu Van Gogh de Amsterdã 
de 3 de outubro de 2025 a 11 
de janeiro de 2026. (...) (BBC 
News Brasil)

5-CICLO DE ALTA MO-
NETÁRIO ESTÁ PRÓXIMO 
DO FINAL. Por Estadão Con-
teúdo. O economista-chefe do 
banco BMG, Flávio Serrano, 
entende que o ciclo de aperto 
monetário está perto do fi m. 
De acordo com o economista, 
o Banco Central considera que 
as ações de política monetária 
agem na economia com defasa-
gem de 12 a 18 meses, e ainda 
está por vir muito do efeito da 
alta de juros sobre a atividade, 
que já dá sinais de desacelera-
ção. Arriscaria uma previsão 
para o dólar? “R$ 5,60 no fi nal 
do ano”. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. 
(...) (InfoMoney25)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Nas primeiras páginas de   
“Trilogia” (Companhia das 
Letras), livro de Jon Fosse,  é 
impossível não estranhar o jei-
to de o autor narrar e citar falas 
dos personagens. Os pontos são 
quase ausentes, e os diálogos 
soam esquisitos, e não por falta 
de aspas e travessões — há mui-
to tempo que vários escritores 
abandonaram essa convenção.

O ganhador do Prêmio 
Nobel de Literatura de 2023 
parece fazer um esforço para 
escrever não do jeito que o 
leitor acha que um persona-
gem deve falar, mas do jeito 
que eles efetivamente falam, 
e pensam, e falam, e pensam. 
As palavras a eles atribuídas 
representam muito mais um 
fl uxo de pensamento, um jorro 
que dispensa pontos, vírgulas, 
sujeito, verbo, predicado.

É como se o autor tivesse 
buscado não as frases que to-
dos — personagens de fi cção 
ou não — procuramos medir 
e editar no nosso dia a dia. Pa-
lavras nem sempre traduzem 

o que sentimos ou pensamos, 
são, na melhor hipótese, o jeito 
que adotamos para melhor ex-
pressar — e esconder — dese-
jos, opiniões, refl exões. Somos 
nossos primeiros censores, daí a 
alegria de psicanalistas quando 
o paciente comete um ato falho 
e revela algo tão verdadeiro que 
preferiria não citar.

A escrita do norueguês é 
tão curiosa que, num primeiro 
momento, pode dar a impres-
são de que ele não sabe escrever, 
que usa e abusa de repetições 
comuns a quem dá os primei-
ros passos no ofício de narrar. 
Na página 34, ele conclui sete 
frases de personagens pratica-
mente da mesma forma, e com 
o mesmo verbo: “diz a Menina”, 
“ela diz”, “ele diz”, “ela diz”. 

A redundância vai, aos 
poucos, revelando a sua lógi-
ca. Fosse demonstra querer 
que seus personagens digam o 
que querem dizer mesmo, não 
o que nós, leitores, queremos 
que eles digam, do jeito que 
gostamos de ler. No romance, 

que fi nge ser uma coletânea de 
três novelas, Fosse atua como 
se estivesse a serviço de seus 
personagens, algo aparente-
mente insano: em tese, criado-
res mandam em suas criaturas 
(quem escreve fi cção sabe que 
não é assim). É como se ele, 
para exercer essa tarefa, recu-
perasse uma forma de expres-
são bruta, anterior à lapidação 
feita pelo processo de escrita.

“Trilogia” é sobre uma im-
provável e trágica história de 
amor entre jovens errantes, 
desconectados de suas famílias 
— um deles,  Asle, é um músi-
co, fi lho de músico, mas as can-
ções que executa com sua vida 
não obedecem a qualquer par-
titura, ele se move como num 
solo radical de jazz, que sequer 
tem compromissos com a me-
lodia original e com padrões 
de afi nação. A escrita procura 
traduzir esse universo caótico e 
incontrolável, movido por um 
desejo absoluto, que não admi-
te qualquer obstáculo.

Fosse indica ter concluído 

que uma escrita mais conven-
cional não seria sufi ciente para 
abarcar todas as improváveis 
atitudes de seus personagens 
— ou, sabe-se lá, eles é que 
disseram pro autor que não 
aceitariam ser enquadrados 
por fórmulas mais usuais na li-
teratura. Quem manda ali são 
eles, mandam tanto que fazem 
o escritor citar apenas de raspão 
passagens que, em outros livros, 
seriam decisivas, que tratam de 
crimes, de homicídios.

Na escrita do norueguês, o 
importante não são esses fatos, 
por mais dramáticos e graves 
que sejam. O que está mesmo 
em jogo é a vida dos dois prota-
gonistas, pessoas marcadas por 
uma espécie de inviabilidade. 
Que mergulham de maneira 
alucinada num amor narcísico, 
que chega em ondas sucessivas, 
que afoga, mata e renasce e cria 
um sentido próprio, que só a 
muito custo e trabalho Fosse 
consegue decifrar. O livro ter-
mina sem ponto fi nal, como o 
ir e vir das marés.

Fernando Molica

Um jeito natural e esquisito de falar e amar

Opinião do leitor

Criminalidade

Quando há acordo ou trato com a criminali-

dade, o que ocorreu em épocas pretéritas, não 

se mexe com ela. Nesse atual governo do Rio de 

Janeiro isso não ocorre. A megaoperação em-

preendida pela Secretaria de Segurança Pública, 

na qual prendeu mais de 600 suspeitos de rou-

bo e tráfi co vem corroborar tal assertiva.
Luiz Felipe Schittini 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Caminho para a 
Segurança e a 

Equidade

Vacine-se. Não 
retroceda 200 anos

EDITORIAL

O avanço tecnológico tem 
sido um aliado fundamental 
na modernização do sistema 
judiciário, proporcionando 
ferramentas capazes de aumen-
tar a efi ciência e a precisão das 
decisões. O uso de reconheci-
mento facial e biometria, por 
exemplo, pode evitar injustiças 
e aprimorar a identifi cação de 
indivíduos, reduzindo erros 
humanos que, infelizmente, 
ainda ocorrem.

O recente caso da diarista 
presa por engano causou indig-
nação e reforçou a necessidade 
de aperfeiçoamento dos proces-
sos de identifi cação criminal. 
Erros como esse minam a con-
fi ança da população na Justiça e 
expõem as falhas de um sistema 
que, muitas vezes, penaliza os 
mais vulneráveis.

Diante disso, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) es-
tuda a integração dos dados 
biométricos do sistema elei-
toral com o Banco Nacional 
de Mandados de Prisão. Essa 
medida pode representar um 
salto signifi cativo na segurança 
e confi abilidade das ordens de 
captura, garantindo que apenas 
os verdadeiros procurados se-
jam detidos. A biometria, por 
sua precisão, reduz a margem 
de erro na identifi cação, impe-
dindo que cidadãos inocentes 
passem pelo trauma de uma 
prisão injusta.

Contudo, o uso dessas tec-
nologias exige responsabili-
dade. Sistemas automatizados 
devem ser constantemente au-
ditados para evitar vieses que 
possam levar a discriminações 
ou reforçar desigualdades já 
existentes. Além disso, a prote-
ção de dados deve ser uma prio-
ridade, garantindo que infor-
mações sensíveis dos cidadãos 
não sejam expostas ou utiliza-
das de forma indevida.

A tecnologia pode – e deve 
– ser usada a favor da Justiça, 
mas sempre com o devido cui-
dado e supervisão. Um sistema 
judiciário efi ciente não é apenas 
aquele que pune corretamente, 
mas também aquele que pro-
tege os inocentes. O caso da 
diarista deve servir como um 
alerta para que erros assim não 
se repitam. 

O avanço tecnológico 
pode ser um grande aliado, 
desde que seja implementado 
com critérios rigorosos e com 
um compromisso inabalável 
com os direitos humanos, 
pois, assim, pode favorecer 
não apenas as máquinas em 
capacidade de fazer mais ta-
refas, como também ajudar a 
humanidade em outras ques-
tões. Todavia, não se deve dei-
xar de lado os direitos adqui-
ridos por nós ao longos desses 
anos de existência, para serem 
substituidos por robôs. 

Foi há nada menos que 229 
anos que o inglês Edward Jen-
ner aplicou em um paciente a 
primeira vacina do mundo. A 
primeira doença a ser curada 
por Jenner após a aplicação da 
vacina foi a varíola. 

Graças à vacina, a varíola 
foi completamente erradicada. 
Algo que a vacina já garantiu 
com outras doenças graves, 
como a poliomielite. 

Mas, infelizmente, a vaci-
na tem tido nos últimos anos 
um terrível e poderoso inimi-
go: a ignorância. A vacina, por 
exemplo, já havia erradicado o 
sarampo. Mas a doença retor-
na com o auxílio desse grande 
aliado, que é a ignorância. Esta 

semana, um caso de sarampo 
foi registrado em Brasília. O 
paciente entrou no hospital in-
felizmente não apenas infecta-
do com o vírus, mas de braços 
dados com a ignorância.

A partir desta semana, 
mais de 100 salas de vacina-
ção no Distrito Federal come-
çarão a aplicar a vacina contra 
a gripe. A campanha é voltada 
para os grupos prioritários, 
que incluem idosos com mais 
de 60 anos, crianças de seis 
meses a cinco anos, gestantes 
e professores das redes públi-
cas e privadas. 

Não deixe que a ignorância 
o faça retroceder mais de 200 
anos. Vacine-se!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 NOVO CENÁRIO - A Federação 
a ser criada unindo o Progressistas e 
o União Brasil terá um impacto mui-
to forte no processo de sucessão no es-
tado do Rio, fortalecendo o nome do 
deputado Rodrigo Bacellar, que já se 
consolida como sucessor natural do 
governador Cláudio Castro.

  POSSE NO TRE-RJ - Após realizar, 
na semana passada, sua última sessão de 
julgamento à frente do Colegiado do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ), o presidente da Corte, de-
sembargador Henrique Figueira, realiza, 
nesta quarta-feira (26), a posse dos novos 
dirigentes da Justiça Eleitoral fl uminen-
se: o desembargador Peterson Barroso Si-
mão (atual Corregedor que assume a Pre-
sidência) e o desembargador Cláudio de 
Mello Tavares (que a partir de novembro 
assume a presidência da Corte). A soleni-
dade acontece às 17h, no Plenário Minis-
tro Waldemar Zveiter do TJRJ.

 MISSÃO CUMPRIDA- Sob a li-
derança do desembargador Henri-
que Figueira, as eleições municipais 
de 2024 foram as maiores da história, 
envolvendo um contingente de 13 mi-
lhões de eleitores e eleitoras e muitos 
desafi os. Sua condução foi elogiada 
por todos. Ex-presidente do TJ, onde 
realizou uma gestão histórica e fi na-
lizou o processo de impeachment de 
Wilton Witzel, ele empossa o seu an-
tecessor, Claudio de Mello Tavares, 
que presidiu o TJ na pandemia e co-
mandou o processo de impeachment 
até passar a presidência para Figueira. 
Caberá a Tavares presidir a eleição de 
2026, que elegerá o novo governador 
do Rio de Janeiro.

  SUCESSO DA CEDAE - Celebran-
do as cinco décadas de atuação da Com-
panhia Estadual de Águas e Esgotos 
(CEDAE) do Rio de Janeiro, vai ser rea-
lizado, nesta segunda-feira (24), na FGV, 
em Botafogo, das 8h30, às 15h, o Semi-
nário Regulação do Uso das Águas. Se-
rão discutidos temas importantes, como 
a legitimidade do poder regulador e os 
impactos sociais da regulação; o futuro 
das águas no estado; e as estratégias para 
uma gestão hídrica sustentável. 

 NOMES DE PESO - O evento 
reúne autoridades especialistas e re-
presentantes do setor público e priva-
do. Entre eles: o governador Cláudio 
Castro; o presidente da Alerj, Rodri-
go Bacellar; o presidente do TJRJ, Ri-
cardo Couto de Castro; o procura-
dor-geral de Justiça do Rio, Antônio 
José Campos Moreira; o secretário 
Nacional de Saneamento Ambien-
tal do Ministério das Cidades, Leo-
nardo Picciani; o secretário da Casa 
Civil, Nicola Miccione (responsável 
pela condução da concessão do sanea-
mento e mais expert no tema); o pre-
sidente da CEDAE, Aguinaldo Bal-
lon; o presidente da FGV, Carlos Ivan 
Simonsen Leal; os ministros do STJ, 
Antônio Saldanha Palheiro e Paulo 
Sérgio Domingues; e o ministro do 
do TCU, Weder de Oliveira. A CE-
DAE e a concessão do saneamento é 
um case de sucesso que tem servido de 
exemplo para vários outros estados.

  ALERTA - O deputado federal Pe-
dro Paulo deu o alerta sobre a retenção 
de impostos de renda na fonte do fun-
cionalismo público com o aumento da 
isenção para R$ 5 mil. Estados e muni-
cípios terão perdas consideráveis.

PINGA-FOGO

O ministro da fazenda, Fer-
nando Haddad, tem sido bom-
bardeado por aqueles que não 
desejam um país mais justo e 
com uma distribuição de renda 
mais solidária. Para isso, há um 
bloco de resistência com forte 
presença na grande mídia, nos 
partidos mais extremistas da 
oposição e em setores do mer-
cado fi nanceiro brasileiro.

Depois de Fernando Henri-
que, esta é a segunda vez que o 
país vê um intelectual orgânico 
da centro-esquerda brasileira 
assumir o comando da econo-
mia do país. O bastão do soció-
logo agora nas mãos do profes-
sor de ciência política. Ambos, 
militantes de grandes causas e 
profundos conhecedores da de-
sigualdade brasileira.

O primeiro Fernando já 
deu sua grande contribuição à 
nação, ao estancar décadas de 
infl ação e hiperinfl ação que 

tanto castigaram o povo bra-
sileiro, e nos deu uma moeda, 
o real. O segundo já assinou o 
seu nome na história pela pas-
sagem no ministério da educa-
ção, onde, de 2005 a 2012, assi-
nou iniciativas que mudaram a 
educação pública no Brasil, do 
ensino fundamental ao univer-
sitário. Vivenciei com Haddad 
no MEC, na condição de sena-
dor e, depois, governador, o seu 
empenho incansável em forta-
lecer o ciclo básico da educação 
e abrir nossas universidades 
públicas aos jovens das classes 
C, D e E. Durante seu mandato 
como ministro, houve a criação 
do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) e do Sistema de Se-
leção Unifi cada (SiSU), a im-
plementação da Universidade 
Aberta do Brasil e do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia, assim como a im-

plementação do Programa Uni-
versidade para Todos (ProUni) 
e a reformulação e ampliação 
do Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino Superior 
(FIES) e do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). São 
fatos, não opiniões. Qualquer 
dúvida é só “googlar”.

Haddad assumiu a econo-
mia do país em um momento 
turbulento. Eleição muito acir-
rada. Setores fortes e derrotados 
do capitalismo brasileiro incré-
dulos com a vitória de Lula e 
muito mais céticos com o êxito 
de seu governo; também não fal-
taram ataques de setores do pró-
prio PT ao ministro da fazenda. 
Uma tentativa de golpe com 8 
dias de governo. Um congresso 
sem maioria governista.

Os dois Fernandos têm em 
comum, além da consistência 
acadêmica e intelectual, grande 
capacidade e educação política 

para o diálogo com os contrários. 
Assim era FHC e assim é FH.

Haddad soube dialogar com 
o parlamento brasileiro, soube 
dialogar com a banca na Faria 
Lima e soube gerar esperança 
para os setores produtivos do 
país. O Brasil viu seu produto 
interno bruto crescer como há 
tempos não acontecia.

Fernando Haddad é avesso 
ao “laissez faire, laissez passer”. 
Ao reverso, o ministro acredita 
na capacidade indutora do esta-
do, na sua responsabilidade em 
fazer justiça tributária e fi scal. 
Não é populista. Não faz graça 
retórica, mas sabe ser incisivo 
no que diz respeito às suas con-
vicções e ressalta que não está a 
passeio no cargo que ocupa.

Agora mesmo, ao anun-
ciar com o presidente Lula um 
projeto ao congresso nacional 
que busca o mínimo de justiça 
tributária no Brasil, ressaltou 

em suas entrevistas o absur-
do que é uma pessoa de classe 
média pagar um percentual de 
imposto de renda muito mais 
elevado que a minoria privile-
giada do país.

Como realizar tarefas in-
delegáveis do estado brasileiro 
com tributos sobre dividen-
dos de menos de 200 mil bra-
sileiros ricos e muito ricos que 
mais parecem com tributos de 
paraísos fiscais?

Estigmatizar a desoneração 
tributária sobre os que ganham 
até 5 mil, uma suave tributa-
ção aos que auferem até 7 mil, 
como jogada eleitoral, chega 
a ser uma piada. Desde 2023, 
Haddad tenta incluir essa agen-
da nas mensagens do executivo 
ao legislativo brasileiro.

Ao contrário de muitos 
analistas políticos, acredito 
que o presidente da câmara, 
Hugo Motta, e o presidente 

do senado, Davi Alcolumbre, 
juntos com os líderes dos par-
tidos progressistas, de centro e 
centro direita, alcançarão um 
consenso de apoio a essas me-
didas tão justas e atrasadas em 
sua implantação.

Como lembrou o ministro 
em suas entrevistas, o Brasil 
tem a péssima tradição histó-
rica de empurrar com a barri-
ga decisões de reparação das 
profundas injustiças do país. 
Citou o caso mais chocante: 
fomos o último país a elimi-
nar a escravidão. E que, para 
isso acontecer, o império caiu, 
os senhores de escravos foram 
indenizados pelo estado, e os 
ex-escravizados jogados na rua 
da amargura sem nenhuma po-
lítica pública de suporte.

Que país é esse?

*Jornalista. Instagram:
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral

Que país é esse?

Fotos CM

Os anfi triões, Ignez e seu marido Sergio da Costa e 
Silva, aniversariante da noite

Sergio da Costa e Silva comemora 
seus 80 anos em Portugal

Com um concerto da pianista Fernanda 
Canaud no histórico Grémio Académico em 
Lisboa, Sergio da Costa e Silva comemorou 
seus 80 anos reunindo um grupo simpático 
de brasileiros em Portugal e seus amigos por-
tugueses. Após o concerto, um jantar com 
os convidados em mesas nominadas com 
os compositores tocados por Fernanda Ca-
naud: Villa-Lobos, Tom Jobim, Ernesto Na-
zareth entre outros. 

Entre os presentes, o embaixador Jayme 

Leitão e Dadinha; Ricardo Hadad e Sally; Aris-
tóteles Drummond e Teresa; Fernando Notari 
e Beth; Paulo Constantino e Sonia; Marcos 
Jacobsen e � ais; Eugenio Nabuco e Fatima; 
Roberto Guida e Daniella Isabel Fontoura; e 
Cecilia Campos da Silva.

A comemoração continua no dia 27 de 
março, no Rio de Janeiro - Dia da Música no 
Museu- no calendário ofi cial do Estado do Rio 
de Janeiro com dois concertos no Museu da 
Justiça e no Palácio Tiradentes.

Sally e Ricardo Haddad, dono do histórico 
hotel Lawrence, em Sintra. Haddad foi 
também o último dono da Fábrica Bangu

Teresa e Aristoteles Drummond

Beth Notari, Fatima Nabuco e Sonia 
Constatino durante a festa em Portugal

Daniella e Roberto Guida (e) com 
a anfi triã Ignez Costa e Silva, 
esposa do aniversariante

Dadinha e o embaixador Jayme Leitão, 
ex- Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro Após o concerto, jantar aos convidados de Sergio

Sergio e a pianista Fernanda Canaud Comemoração reuniu amigos portugueses e 
brasileiros do aniversariante Costa e Silva

Na sequência: Fernando Notari, Paulo 
Constatino, Sergio Costa e Silva, Eugenio 
Nabuco e Marcos Jacobsen

Fatima e Eugenio Nabuco com a 
Embaixatriz Isabel Fontoura 

Grémio Académico em Lisboa 
cheio em homenagem a Sergio 
da Costa e Silva

Os convidados foram 
recepcionados por um concerto 
comandado pela pianista 
Fernanda Cannaud
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Julgamento de Bolsonaro 
começa na terça-feira
1ª Turma avaliará se acata a denúncia de tentativa de golpe 

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (25) está 
agendado o início do primeiro 
julgamento da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre o indiciamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por suposta tentativa de golpe de 
Estado. De acordo com a agenda 
da Suprema Corte, estão agenda-
das uma sessão extraordinária às 
9h30, uma sessão ordinária às 14h 
e uma nova sessão extaordinária às 
9h30 de quarta-feira (26). 

A Corte avaliará se aceita ou 
não a denúncia do procurador-
-geral da República (PGR), Pau-
lo Gonet, contra o ex-presidente. 
Caso o Supremo aceite a acusa-
ção, será aberta uma ação penal, 
e o denunciado se tornará réu no 
processo. A segurança será refor-
çada nos dias 25 e 26 para, segun-
do a Corte, “assegurar a realização 
do julgamento e garantir a segu-
rança de servidores, colaborado-
res, advogados e imprensa”.

O julgamento será o primeiro 
de uma série de outros referentes 
aos indiciados pela PGR por ten-
tativa de golpe de Estado. 

Apesar de o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, ter 
citado 34 pessoas no plano, ele fa-
tiou a denúncia em cinco grupos 
que tinham funções diferentes. 
Ele dividiu as denúncias a fim de 
“otimizar o andamento proces-
sual” na condução dos processos 
no STF, especialmente para que a 
Primeira Turma da Suprema Cor-
te defina o caso do ex-presidente 
ainda este ano, antes que come-
cem as disputas eleitorais de 2026.

Núcleo duro
O primeiro grupo indiciado 

é o “núcleo duro” do plano. Além 
de Jair Bolsonaro, nesta primeira 
fase também serão julgados: o ex-
-ministro da Casa Civil e da De-
fesa, general Walter Braga Netto; 
o ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, tenente-coronel Mauro 
Cid; ex-ministro-chefe do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
(GSI) da Presidência, general 
Augusto Heleno; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; o ex-
-comandante da Marinha Almir 
Ganier Santos; o deputado fede-

ral e ex-diretor da Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) Ale-
xandre Ramagem; o ex-ministro 
da Defesa, Paulo Sérgio Noguei-
ra, e o ex-secretário-executivo da 
Secretaria-Geral da Presidência 
Mario Fernandes.

Além de tentativa de golpe 
de Estado, todos os denunciados 
serão julgados pelos crimes de 
organização criminosa armada; 
tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito; 
dano qualificado pela violência e 
grave ameaça contra o patrimônio 
da União, e com considerável pre-
juízo para a vítima, e deterioração 
de patrimônio tombado.

A Primeira Turma do Supre-
mo é composta pelos ministros 
Alexandre de Moraes, Flávio 
Dino, Cármen Lúcia, Luiz Fux e 
Cristiano Zanin, que preside a tur-
ma. A defesa do ex-presidente en-
trou com recurso para que Zanin 
e Dino, ambos indicados ao cargo 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), não participassem 
do julgamento, pois consideram 
que há risco de os magistrados não 
cumprirem com o critério de im-
parcialidade. Houve ainda recurso 
de Braga Netto contra a presença 
de Moraes no julgamento, por en-
tender que, por constar na investi-
gação a denúncia de um plano de 
assassinato contra ele, o ministro 

teria se tornado parte do processo.
Quando era ministro da Justiça 

do governo Lula, Dino protocolou 
uma queixa-crime contra Bolsona-
ro. Já no caso de Zanin, os advoga-
dos de Bolsonaro alegaram que o 
ministro foi advogado da campa-
nha de Lula e entrou com ações 
contra a chapa de Bolsonaro nas 
eleições de 2022. Na última quin-
ta-feira (20) os ministros recusa-
ram os recursos, após votarem em 
plenário virtual. O único ministro 
a votar a favor do afastamento foi 
André Mendonça. Mesmo o outro 
ministro indicado por Bolsonaro, 
Nunes Marques, foi contrário.

Congresso
O julgamento no STF é, as-

sim, o principal tema da agenda da 
semana na Esplanada dos Ministé-
rios. Nesta semana os presidentes 
da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e do 
Senado Federal, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), acompanha-
rão o presidente Lula em viagem 
ao Japão e ao Vietnã. Diante dis-
so, as chances de ambas as Casas 
votarem projetos de grande porte 
nos plenários são baixas. Porém, 
as atividades em plenário não esta-
rão paralisadas.

Nesta terça-feira, à partir das 
10h, a Comissão de Educação do 
Senado segue as discussões acerca 
do Projeto de Lei (PL) 2614/2024 

que institui o novo Plano Nacio-
nal de Educação Plano (PNE), 
que determinará objetivos, metas 
e estratégias para a educação do 
país nos próximos dez anos. Na 
audiência pública, serão ouvidos 
representantes do Ministério da 
Educação, do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), do 
Conselho Nacional de Secretários 
de Educação (Consed) e da União 
Nacional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime).

Ainda na terça-feira, a Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Bets ouvirá o depoi-
mento do empresário e ex-apos-
tador André Holanda Rodrigues 
Rolim, um viciado em jogos de 
azar (ludopata) em recuperação. 
A proposta é que o empresário 
conceda um depoimento como 
ex-apostador, ressaltando os riscos 
que as apostas podem trazer para a 
saúde mental e financeira das pes-
soas. O empresário foi convocado 
por um requerimento do senador 
Dr. Hiran (PP-RR). Na avaliação 
do parlamentar, a falta de meca-
nismos eficazes para a proteção 
aos consumidores faz com que, 
“na esteira da propagação do 
mercado bet” (casas de apostas 
digitais), cresça a dependência 
de jogos de azar on-line. Dessa 
forma, para prevenir isso, ele cita 
a implementação de limites para 
apostas, promoção de campanhas 
de conscientização sobre os riscos 
e a oferta de suporte e tratamento 
aos indivíduos viciados em jogo.

Além disso, nesta quinta-feira 
(27) 19 mulheres de diferentes 
áreas receberão o prêmio Diplo-
ma Bertha Lutz, premiação entre-
gue a mulheres que se destacam 
na luta pelos direitos femininos e 
na promoção da igualdade de gê-
nero. As homenageadas são repre-
sentantes da política, da ciência, 
do Judiciário, da cultura (dentre 
elas, as atrizes Fernanda Monte-
negro e Fernanda Torres, protago-
nistas de “Ainda Estou Aqui”, que 
ganhou o Oscar de melhor filme 
estrangeiro), do ativismo social 
e do empreendedorismo. A ceri-
mônia acontecerá no plenário do 
Senado, à partir das 10h.

Tânia Rego/Agência Brasil

Bolsonaro é acusado por Gonet de tentativa de golpe de Estado

lula viaja ao Japão para tentar 
acordo para Mercosul
Por Gabriela Gallo

Nesta semana, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) es-
tará viagem ao Japão e ao Vietnã. 
Ele aterriza em território japonês 
nesta segunda-feira (24) e na sex-
ta-feira (28) seguirá para o Viet-
nã. Na programação prevista em 
sua agenda no Japão, o presidente 
negociará a abertura do mercado 
japonês para a carne bovina brasi-
leira. Além disso, tentará avançar 
nas negociações para um acordo 
comercial entre o Japão e o Mer-
cosul. Já no Vietnã, o governo 
visa elevar o país ao nível de Par-
ceiro Estratégico do Brasil, uma 
relação superior à que os dois 
países mantém atualmente. Den-
tre os países do Sudeste Asiático, 
apenas a Indonésia é um parceiro 
estratégico do Brasil.

Além de ministros, também 
viajaram na comitiva presidencial 
os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP). 
Os antigos presidentes de ambas 
as Casas, deputado Arthur Lira 
(PP-AL) e senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), também em-
barcaram para os países asiáticos.

Relações
Esta é a primeira viagem inter-

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Primeiro-ministro do Japão esteve no Brasil em 2024

CORREIO POLÍTICO

Ficar com os presentes talvez 
seja diferente de vender

Diante do golpe, como ficam 
os outros inquéritos?

Poder absoluto Denúncias

Presidente

Uso do Estado

Vacina

Venda

A partir de um posiciona-

mento do ministro Jorge 

Oliveira, que Jair Bolso-

naro indicou para o TCU, 

o tribunal mudou o en-

tendimento que tinha até 

então. Antes, um acórdão 

determinava que só po-

deriam ficar com objetos 
de uso “personalíssimo”. 

Ao julgar, porém, se o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva podia ficar ou 

não com o relógio Cartier 

Santos que recebeu de 

presente do governo da 

França em 2005, Oliveira 

argumentou que não há 

lei específica. E que, não 
havendo, Lula poderia 

ficar com o relógio. Ora, 
se Lula pode ficar com o 
Cartier Santos, Bolsona-

ro poderia vender o que 

ganhou. Mas pode haver 

uma diferença.  

Corre entre alguns pro-

curadores da República 

uma impressão de que, 

diante da robustez da de-

núncia feita pelo procu-

rador-geral da República, 

Paulo Gonet, na denúncia 

da tentativa de golpe, e 

da gravidade do fato, os 

demais inquéritos que 

há contra o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro acabem 

ofuscados, e talvez nem 

mesmo levem a uma con-

denação. Bolsonaro co-

meçará a ser julgado pela 
Primeira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

nesta terça-feira. E ele ain-

da responderá em algum 

momento por falsificação 
de atestado de vacina 

contra a covid e por venda 

de patrimônio público, na 

história das joias que re-

cebeu de presente. Esses 
dois outros casos, porém, 

talvez sirvam para reforçar 

a natureza autoritária do 

ex-presidente.

Uma sensação de Bolso-

naro de que o poder que 

o mandato lhe dava seria 

absoluto, acima do res-

peito a qualquer regra. 

Que ele podia usar o apa-

relho de Estado e seus su-

bordinados para falsificar 
certificado de vacina ou 
vender os presentes que 

ganhava.

De qualquer modo, há no 

Ministério Público quem 

avalia que as outras duas 

denúncias seriam mesmo 

mais fracas. No caso das 

joias, ajuda Bolsonaro o 
cavalo de pau que o Tri-

bunal de Contas da União 

(TCU) deu no seu enten-

dimento quando aos pre-

sentes recebidos.

Quando tudo isso aconte-

ceu, Bolsonaro era ainda 

presidente. Então, avalia-

-se que todas essas situa-

ções envolvendo o Estado 
e servidores possa agra-

var sua situação, mesmo 

que haja uma mudança 
de entendimento quanto 

à natureza da posse dos 

presentes recebidos.

A diferença poderá es-

tar no fato justamente 
de Bolsonaro ter usado 

a estrutura do Estado e 
seus servidores ao vender 

as joias que ganhou. Se-

gundo o tenente-coronel 

Mauro Cid, seu ex-ajudan-

te de Ordens, embolsan-

do com isso cerca de R$ 

500 mil. 

No caso do certificado de 
vacina, Bolsonaro alega 

que nunca pediu a falsi-

ficação. E talvez Mauro 
Cid não tenha mesmo 

como provar que recebeu 

a ordem. Mas, aí, há outro 

ponto: foi a partir da vaci-

na que o tenente-coronel 

viu-se abandonado. E re-

solveu delatar.

A venda das joias envol-
veu funcionários do Esta-

do, como o próprio Mauro 

Cid e seu pai, o general 

Lourena Cid. Ou o ex-mi-

nistro de Minas e Energia 
Bento Albuquerque, que 

tentou entrar no país com 

as joias ganhas da Arábia 
Saudita sem declarar na 

alfândega.

Reprodução

Lula Marques/Agência Brasil

Aparelho de Estado usado para vender as joias

Mauro Cid e outros servidores teriam sido usados

POR RUDOLFO LAGO

nacional do presidente brasileiro 
desde sua recuperação plena após 
drenar um edema cerebral, tal 
como a primeira viagem interna-
cional desde que o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump 
(partido republicano), foi eleito. 
Desde que assumiu, Trump vem 
realizando promessas de campa-
nha e vem adotando uma política 
tarifária protecionista, aplicando 
elevadas alíquotas na importação 
de produtos estrangeiros. No caso 
do Brasil, o aço e o alumínio fo-
ram taxados em 25%, o que gerou 
uma série de trocas de farpas entre 
os presidentes de ambos os países.

Ao Correio da Manhã, a advo-
gada especialista em direito inter-
nacional Hanna Gomes destacou 
que a viagem “é um movimento 
estratégico do Brasil para expan-
dir a presença do país na Ásia”.

“[A Ásia], que é um merca-
do em crescimento e representa 
uma oportunidade de diversifi-
cação para as commodities bra-
sileiras e reduzir a dependência 
dos Estados Unidos, diante do 
atual cenário de instabilidade e 
insegurança”, declarou Hanna.

Carne Bovina
Ela completou que a viagem 

“sinaliza que a política protecio-
nista americana não vai frear o 
Brasil, na tendência de buscar 
novos parceiros comerciais”, es-
pecialmente se o governo bra-
sileiro conseguir firmar acordos 
de exportação de carne bovina 
com o governo japonês.

“Em específico, um acordo 
sobre a exportação de carne bo-
vina para o Japão representa sig-
nificativos ganhos para o Brasil 
e para o Mercosul, considerando 

o volume e a qualidade da nossa 
produção, e isso pode refletir no 
comércio de outros produtos, 
facilitando novos e diversifica-
dos acordos comerciais”, refor-
çou a advogada.

Segundo informações do Pa-
lácio do Itamaraty, um dos obje-
tivos é firmar um compromisso 
político do Japão para que envie 
ao Brasil uma missão técnica das 
autoridades sanitárias japonesas 
para inspecionar as condições 
da produção de carne bovina do 
país. A medida é um passo ne-
cessário para que o Brasil tenha 
acesso ao mercado de carne bo-
vina japonês. Em maio do ano 
passado, o primeiro-ministro 
japonês, Fumio Kishida, esteve 
no Brasil para se encontrar com 
Lula e, no encontro, o brasileiro 
reforçou a reinvindicação para 
ter acesso ao mercado de carne 
bovina – mercado que o Brasil 
tenta se integrar desde 2006, 
sem sucesso, segundo o Ministé-
rio de Relações Exteriores. 

Por questões geográficas do 
território japonês, o país im-
porta 70% da carne bovina que 
consome, o equivalente a US$ 
4 bilhões de dólares ao ano. 
Desse total, atualmente, 80% 
são importados dos Estados 
Unidos e da Austrália, históri-
cos aliados do país asiático.
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Reforma do setor elétrico 
enfrenta desafios
Por Karoline cavalcante

Embora o Ministério de Mi-
nas e Energia esteja preparando 
um projeto de reforma para o 
setor elétrico, representantes da 
área expressam receio de que o 
conteúdo não contemple todos 
os envolvidos. Ao Correio da 
Manhã, interlocutores conside-
raram a medida necessária, mas 
tardia e incerta, apontando que 
o Executivo poderia ter apro-
veitado essa pauta para também 
aumentar a popularidade do go-
verno — que enfrenta dificulda-
des — com a redução da conta 
de luz, por exemplo.

Na semana passada, o minis-
tro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, anunciou que a reforma 
do setor energético será enviada 
ao Congresso Nacional em me-
nos de 60 dias, antes do fim do 
primeiro semestre deste ano. Ele 
destacou a “urgência e relevância” 
do tema, sugerindo que a pro-
posta poderia ser encaminhada 
como Medida Provisória, embora 
também exista a possibilidade de 
enviá-la como Projeto de Lei em 
regime de urgência. A decisão fi-
nal sobre o envio, porém, ficará a 
cargo da Secretaria de Assuntos 
Jurídicos (SAJ) e da Casa Civil.

Estruturante
O ministro afirmou que a 

reforma será uma “política estru-
turante” e que envolverá “muitos 
interesses”, já que o setor foi distor-
cido ao longo do tempo, especial-
mente por conta dos chamados 
“jabutis” — inserções no texto de 
uma lei que não têm relação direta 
com o tema original da proposta. 
Um exemplo citado foi o preço de 
renovação das usinas do Programa 
de Incentivo às Fontes Alternati-
vas de Energia Elétrica (Proinfra).

Além disso, Silveira afir-
mou que a política está sen-
do cuidadosamente discutida 
para evitar que seja alvo de 

“fake news e distorções”.
“Toda política transversal 

deve ser cuidadosa. Ela deve ser, 
antes de tudo, comunicada de 
forma adequada. Hoje, temos 
que primeiro conquistar a so-
ciedade. Ela precisa entender e 
apoiar, para só depois lançar a 
política pública”, afirmou à im-
prensa após o evento “Combus-
tível do Futuro: Rumo ao E30 e 
à Autossuficiência da Gasolina”.

Sem tempo hábil
No entanto, o deputado fe-

deral Lafayette de Andrada (Re-
publicanos-MG), presidente da 
Comissão de Desenvolvimento 
Econõmico e suplente na Comis-
são de Minas e Energia (CME), 
expressou ceticismo quanto à 
aprovação de uma grande refor-
ma do setor elétrico até o fim do 
atual governo. “Pessoalmente, não 
tenho grandes expectativas de que 
isso aconteça”, afirmou.

De acordo com o parlamen-
tar, um projeto de tamanha enver-
gadura, se apresentado em 2025, 
não teria tempo suficiente para 
ser aprovado dentro do prazo do 
governo atual, já que o próximo 
ano será eleitoral. “O tema é com-

plexo, o que exige amplos deba-
tes, discussões com diversos seto-
res etc., para que se construa um 
consenso suficiente para aprovar 
a matéria. Não vejo tempo hábil 
para isso até o fim desse mandato”, 
completou à reportagem.

20 anos
Na avaliação do ex-ministro 

de Minas e Energia, Bento Al-
buquerque, a reforma do setor 
elétrico é urgente. Ele alertou 
sobre os custos envolvidos, des-
tacando a necessidade de alocar 
esses recursos de forma eficien-
te e integrar novas tecnologias 
para o futuro do setor. “Estamos 
há quase 20 anos sem mudanças 
significativas. A última reforma 
do setor elétrico foi em 2004, e 
veja como a nossa matriz elétrica 
se transformou nesse período”, 
afirmou o ex-ministro.

Albuquerque também enfa-
tizou a importância de envolver 
todos os atores do setor elétrico, 
como consumidores e respon-
sáveis pela geração e distribui-
ção, para garantir a eficácia da 
reforma. Ele destacou que uma 
medida provisória tem grandes 
chances de caducar se não hou-

ver consenso, devido ao prazo li-
mitado de sua vigência, e defen-
deu que um projeto de lei seria 
mais adequado, desde que haja 
acordo com o setor.

Falta de estratégia
Por fim, o presidente do 

Instituto Nacional de Energia 
Limpa (Inel), Heber Galarce, 
destacou a importância da re-
forma, mas criticou a condução 
do processo. “A falta de um diá-
logo efetivo com todos os atores 
envolvidos e a ausência de uma 
estratégia clara e consensual re-
sultaram em um ambiente de 
polarização e desacordo”, afir-
mou o presidente do instituto.

Galarce lamentou que o go-
verno tenha perdido dois anos 
em um processo que poderia ter 
sido mais construtivo, com mais 
consultas e menos polêmicas. Ele 
ressaltou que, ao focar em interes-
ses individuais e não aproveitar a 
oportunidade, o governo desper-
diçou uma chance de beneficiar 
a sociedade. “A reforma do setor 
elétrico não é apenas uma questão 
técnica, mas uma oportunidade 
política que foi desperdiçada”, 
concluiu ao Correio da Manhã. 

Governo deve enviar texto ao Legislativo em 60 dias
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Silveira promete entregar reforma em menos de 60 dias

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) iniciou, na última sexta-
-feira (21), o julgamento da de-
putada federal Carla Zambelli 
(PL-SP) pelos crimes de porte 
ilegal de arma de fogo e constran-
gimento ilegal com emprego de 
arma de fogo. O julgamento, que 
ocorre no plenário virtual, já con-
ta com quatro votos favoráveis à 
condenação da parlamentar. A 
análise do caso deve ser encerrada 
até sexta-feira (28), às 23h59, pra-
zo para os outros sete ministros 
apresentarem suas manifestações.

O caso ocorreu em outubro 
de 2022, às vésperas do segundo 
turno das eleições, durante um 
ato político em São Paulo. O jor-
nalista Luan Araújo, ao se aproxi-
mar do grupo de Carla Zambelli, 
a provocou com frases como 
“Amanhã é Lula” e insultos dire-
cionados aos presentes. Em res-
posta, Zambelli sacou uma arma 
de fogo, iniciou a perseguição e, 
ao encontrar Araújo dentro de 
um estabelecimento comercial, 
apontou a arma e ordenou que 
ele se deitasse no chão.

Intimidação
Ao apresentar seu voto, o mi-

nistro Gilmar Mendes, relator do 
processo, defendeu que a deputa-
da fosse condenada a cinco anos e 
três meses de prisão, além da per-
da do mandato parlamentar. Em 
sua argumentação, o ministro 
afirmou que a utilização da arma 
em resposta a ofensas não é justi-

ficável dentro dos parâmetros do 
Estado Democrático de Direito. 
Para ele, ao forçar o jornalista a 
se deitar no chão sob ameaça de 
uma arma de fogo, Zambelli vio-
lou os direitos de liberdade do 
jornalista e cometeu um grave 
ato de intimidação.

“A ofensa verbal inicial, em-
bora reprovável, não possui o 
condão de autorizar a persegui-
ção armada da vítima, tampou-
co o uso de ameaça com o em-
prego da arma de fogo. Ainda 
que a ré tivesse experimentado 
sensação de ofensa à sua honra, 
a resposta desproporcional de 
empunhar uma arma e cons-
tranger a vítima a deitar-se no 
chão ultrapassa em muito os 
limites da defesa legítima e as 
possibilidades de exercício regu-
lar de direito. No presente caso, 
a ofensa verbal, por si só, jamais 
poderia justificar uma retaliação 

armada”, afirmou o relator.
A tese de condenação foi se-

guida pelos ministros Cármen 
Lúcia, Flávio Dino e Alexandre 
de Moraes. Para Moraes, a con-
duta da ré “extrapolou qualquer 
justificativa legítima, configuran-
do, portanto, evidente constran-
gimento ilegal e coação indevida”.

Inocência
Em nota enviada ao Correio 

da Manhã, a deputada reafirmou 
sua crença na imparcialidade do 
Poder Judiciário e na tramitação 
justa do processo. “Tenho total 
confiança na Justiça e acredito 
que, com o esclarecimento com-
pleto dos fatos, minha inocência 
será comprovada”, disse Zambelli.

Na denúncia oferecida pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), o órgão argumen-
tou que Carla Zambelli portava 
a arma “fora dos limites da au-

torização de defesa pessoal”. A 
PGR também sustentou que 
o uso da arma em via pública, 
fora do contexto de legítima 
defesa, configuraria, por si só, 
a prática de um ilícito, uma vez 
que a autorização de porte que 
a deputada possuía a impedia 
de conduzir a arma de forma 
ostensiva ou de permanecer 
com ela em locais públicos, 
como ocorreu no episódio.

Em sua defesa, o advogado de 
Zambelli, Daniel Leon Bialski, 
contestou a acusação de porte 
ilegal de arma, argumentando 
que ela era infundada. Segundo 
Bialski, a parlamentar possuía 
permissão de porte federal e ha-
via cumprido todos os requisitos 
legais para registrar e portar a 
arma em todo o território nacio-
nal, sem restrições. O advogado 
afirmou ser “impossível imputar 
essa classificação penal” à acusa-
da, já que ela estava agindo den-
tro dos limites da lei.

Em agosto de 2023, o STF 
decidiu, por nove votos a dois, 
aceitar a denúncia e tornar Carla 
Zambelli ré pelo episódio envol-
vendo o jornalista Luan Araújo. 
Os ministros André Mendon-
ça e Nunes Marques votaram 
contra a abertura do processo. 
Mendonça argumentou que a 
competência deveria ser da Justi-
ça de São Paulo, enquanto Nunes 
Marques, além de defender essa 
mesma tese, alegou que Zambelli 
agiu com a intenção de prender 
o jornalista que a ofendeu, o que 
considerou uma ação legítima.

StF registra quatro votos para 
condenar carla Zambelli

Reprodução/vídeo

Zambelli sacou uma arma contra manifestante

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaro e Sóstenes foram 
contra gesto de Eduardo

PL é contra cobrar imposto 
adicional de mais ricos

Sem aumentos Vai passar

Normalidade

Inter travou Pix

BC calado

‘Oscilações’

Sóstenes disse que, sá-

bado retrasado, ele e Jair 

Bolsonaro tentaram con-

vencer Eduardo Bolsona-

ro a não tomar a decisão 

de ficar nos Estados Uni-
dos devido a uma suposta 

perseguição judicial.

Ele e o ex-presidente 

temiam uma repercussão 

negativa do fato, achavam 

que Eduardo poderia ficar 
com a pecha de fujão.

Neste fim de semana, 
porém, o líder do PL afir-
mou ter mudado de opi-

nião. Segundo ele, o gesto 

confirmou o viés político 
da Justiça. Isto porque 

apenas depois de Eduar-

do anunciar o que fizera é 
que a Procuradoria-Geral 

da República e o Supremo 

Tribunal Federal disseram 

ser contra a apreensão de 

seu passaporte. 

O PL não irá apoiar a 

proposta do governo de 

aumentar a cobrança de 

imposto de renda para 

pessoas físicas que, de 

diferentes fontes, rece-

bam mais de R$ 600 mil 

por ano. 

A tributação, que iria 

variar de 2,5% a 10% (este 

percentual, para quem 

recebe acima de R$ 1,2 

milhão anualmente), seria 

para compensar a isenção 

de quem recebe até R$ 5 

mil por mês. Assalariados 

que têm renda entre este 

valor e R$ 7 mil seriam be-

neficiados com redução 
da alíquota.

Líder do partido na 

Câmara, Sóstenes Caval-

cante (RJ) disse à coluna 

que o PL defenderá a am-

pliação da isenção para 

R$ 10 mil. Mas o benefício, 

segundo ele, teria que ser 

bancado por um ajuste 

fiscal do governo, uma re-

dução de suas despesas.

Frisou que o PL é contra 

qualquer aumento de im-

postos. Afirmou que a não 
taxação de dividendos — 

lucro de empresas repas-

sado aos seus donos — é 

correta. Isso porque esses 

valores são resultado de 

atividade empresarial que 

paga impostos e gera be-

nefícios sociais.

Já o dirigente de um im-

portante partido do Cen-

trão declarou ao Correio 

Bastidores acreditar na 

aprovação da isenção e 

da cobrança de imposto 

de renda dos mais ricos. 

“Ninguém vota contra 

um negócio desses. Ainda 

mais, perto de ano eleito-

ral”, resumiu.

Procurado pela coluna 

na manhã de sexta, o In-

ter admitiu “instabilidade 

pontual no PIX Inter Em-

presas” na noite anterior. 

Afirmou que a situação 
havia havia sido corrigida 

“na mesma data” e que 

“todas as funcionalida-

des” estavam operando 

normalmente. 

Na noite de quinta, o ban-

co Inter não completou 

transações de Pix deter-

minadas por clientes em-

presariais. O processo pa-

recia ser concluído, mas o 

dinheiro não saía da con-

ta. O atendimento eletrô-

nico dizia que o “time” es-

tava atuando na correção 

“o mais breve possível”. 

O Correio Bastidores con-

testou a resposta e man-

teve as perguntas sobre 

número de clientes pre-

judicados e quantias que 

não foram transferidas 

via Pix na noite de quin-

ta. Também procurado, 

o Banco Central não res-

pondeu aos questiona-

mentos enviados.

Na manhã de sexta, a 

mensagem sobre o pro-

blema continuava a ser 

ouvida por clientes. Trans-

ferências determinadas 

na véspera não foram efe-

tivadas. Uma atendente 
admitiu “oscilações” na 

rede e disse ser impossí-

vel creditar valores com a 

data de quinta.

Reprodução/X

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Eduardo gravou vídeo para explicar sua decisão

Lula entregou o projeto sobre mudança no IR

POR FERNANDO MOLICA
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MPO: gastos discricionários 
serão restritos em R$ 128 bi

Banco Mundial: economia do 
Brasil cresce menos em 2025

CORREIO ECONÔMICO

Projetos Captação

Guerra de talentos

‘Decreto-tampão’

Cuidado

Superávit

No dia seguinte da apro-
vação do Orçamento de 
2025, pelo Congresso 
Nacional, o Ministério do 
Planejamento e Orça-
mento (MPO) previu que 
o governo deverá restrin-
gir, em R$ 128,4 bilhões 
(1/3 do total), os gastos 
discricionários (não-obri-
gatórios) até maio, até 
que seja editado o decre-
to bimestral de progra-

mação orçamentária. 
Como justificativa para 

a adoção de uma restri-
ção maior que a autori-
zada pela LDO, o MPO 
apontou a necessidade 
de adequar a execução de 
gastos ao arcabouço fis-
cal e ao orçamento apro-
vado na quinta-feira (20), 
“no sentido de cadenciar 
a execução orçamentária 
até a sanção da LOA.

A economia brasileira 
deve crescer este ano, 
menos do que em 2024. 
A previsão foi feita, nes-
sa sexta-feira (21), pelo 
diretor-executivo do 
Banco Mundial, Marcos 
Vinicius Chiliatto Leite, 
durante evento orga-
nizado pela XP Private 
Bank em Miami, no es-
tado da Flórida (EUA).  

Embora admita que 
há consenso nesse aspec-
to, pois a “política mone-

tária já está ´produzindo 
efeitos no mercado de 
trabalho e nos serviços”, o 
executivo apontou, como 
lado positivo para o de-
sempenho econômico “as 
boas expectativas quanto 
às contribuições do setor 
agropecuário e petrolí-
fero, que deverão “trazer 
dinamismo à economia”. 
Quanto à gestão do re-
publicano Donald Trump, 
Leite classificou de “gran-
de interrogação”.

O Banco do Brasil con-
cluiu a captação externa 
de US$ 95 milhões para 
apoiar projetos de água 
e saneamento hídrico. 
Com dois anos de prazo, a 
operação, chamada “Blue 
Repo”, decorre de parce-
ria com o Banco Natixis 
Corporate & Investment 
Banking (CIB).

O vice-presidente de Go-
verno e Sustentabilidade 
Empresarial do banco, 
José Ricardo Sasseron, re-
velou que a operação per-
mitirá a estados e municí-
pios financiarem projetos 
de captação, distribuição 
e tratamento de água, e 
ampliem o acesso ao sa-
neamento básico.

Um impacto significativo 
no mercado de trabalho. 
É o que admitiu o vice-
-presidente do Ibef-SP, 
João Batista Ribeiro, ao 
comentar os reflexos das 
mudanças da reforma tri-
butária, que deverá trazer, 
nos próximos anos, o acir-
ramento de uma “guerra 
por talentos”

De acordo com o ‘decre-
to-tampão’, cada órgão 
federal poderá empenhar, 
mensalmente, até no-
vembro, 1/18 dos gastos 
discricionários previstos 
no projeto do Orçamento, 
limite mais restrito que o 
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que pre-
vê limite de 1/12 por mês.

Aos líderes da área tribu-
tária, Ribeiro – ex CFO da 
empresa de tecnologia 
Dell EMC – sugeriu que 
“cuidem dos seus times,  
avaliem se eles estão re-
cebendo bem e pagar 
melhor, porque entrare-
mos numa guerra por ta-
lentos. E não há tantos ta-
lentos assim no mercado”.

Ao aprovar o Orçamen-
to de 2025, o Congresso 
fixou em R$ 15 bi a meta 
de superávit primário. 
Pelo arcabouço fiscal, os 
gastos de um ano podem 
ter crescer de até 70% do 
aumento real (acima da 
inflação) das receitas do 
ano anterior (de 0,6% a 
2,5% acima da inflação). 

Agência Brasil

Instituto Protege 

Restrição a gastos orçamentários ‘esbarra’ em fator político

Previsão é de que agro e petróleo trarão ‘dinamismo’

Consignado privado registra 
35 milhões de simulações
Marca de demanda ‘aquecida’ de trabalhador foi atingida em três dias 

Sinalização inequívoca de 
que o trabalhador brasileiro 
está ‘sequioso’ de condições de 
financiamento alternativas que 
superem o atual ‘aperto mone-
tário’, o volume do novo crédito 
consignado privado, em apenas 
três dias, superou a marca de 35 
milhões de simulações no apli-
cativo da Carteira de Trabalho 
Digital, divulgou nesse domin-
go (23), o Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE). 

De 6h da manhã de sex-
ta (21), às 11h desse domin-
go (23), correspondentes a 
35.931.008 simulações de em-
préstimo (3.137.412 propos-
tas solicitadas e 7.644 contra-
tos realizados). 

Para fazer nova simulação 
do consignado, o trabalhador 
terá de aguardar 24 horas, 
mesmo que este não tenha re-
cebido uma proposta em rela-
ção à primeira simulação. 

Ao ser questionado pela 
mídia sobre o número de brasi-
leiros que consultaram a ferra-
menta da pasta ou solicitaram 
a proposta de empréstimo do 
mercado financeiro, o MTE se 
limitou a responder que, “por 

enquanto, não dispõe, de dados 
segregados”.

Diverso do consignado do 
INSS, o consignado privado 
não possui teto de juros, mas os 
bancos devem fixar taxas mais 
baixas, pela garantia de recursos 
do FGTS. Já as parcelas sâo des-
contadas de forma automática 
na folha de pagamento. 

O ‘Crédito do Trabalhador’ 

deverá ser contratado por 47 
milhões de profissionais (do-
mésticos, os rurais e os empre-
gados de microempresas). 

Como ‘gatilho’ que limita 
a inadimplência, a prestação 
mensal do empréstimo não po-
derá ultrapassar 35% do salário 
do trabalhador. 

Tais parcelas serão descon-
tadas na folha do trabalhador 

mensalmente, por meio do 
‘eSocial’, sem necessidade de au-
torização do empregador.

Ao fazer a simulação, o tra-
balhador poderá simular um 
valor e a respectiva quantidade 
de parcelas, por meio do apli-
cativo da Carteira de Trabalho, 
disponível no link (https://
www.gov.br/pt-br/temas/car-
teira-de-trabalho-digital). 

José Cruz - Agência Brasil 

Operação garantida pelo FGTS, consignado privado deverá oferecer juros mais baixos

Em 2023, a taxa de inova-
ção das empresas industriais 
com 100 ou mais pessoas ocu-
padas no Brasil foi de 64,6%. 
Esse percentual se refere àque-
las empresas que introduziram 
algum produto novo ou subs-
tancialmente aprimorado e/ou 
incorporaram algum processo 
de negócios novo ou aprimo-
rado para uma ou mais de suas 
funções de negócios. O índice 
de 2023 é 3,5 pontos percen-
tuais inferior ao verificado em 
2022 (68,1%) e 5,9 pontos 
percentuais menor do que o de 
2021 (70,5%).

Os dados divulgados hoje 
(20) pelo IBGE são da Pes-
quisa de Inovação (PINTEC) 
Semestral 2023: Indicadores 
Básicos, levantamento de ca-
ráter experimental realizado 
em parceria com a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) e a Univer-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). Esta edição traz 

informações sobre aspectos da 
conduta inovativa das empre-
sas, dificuldades e obstáculos 
para inovar, arranjos coopera-
tivos estabelecidos, realização 
e montante de dispêndios em 
Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D), evolução e expectativas 
sobre realização de atividades e 

dispêndios em P&D, e apoio 
público à inovação.

“A taxa de 2021 foi rela-
tivamente alta nesse período 
pós-pandemia, o que é espera-
do, uma vez que você vem de 
um período de depressão. Os 
anos seguintes, então, podem 
ser anos de ajuste, dentro de 

um outro cenário macroeco-
nômico. Cai, mas com certa es-
tabilidade dentro do contexto. 
Outra explicação possível é a 
queda na taxa de investimen-
to da economia, de 17,9% em 
2021 para 17,8% em 2022 e 
16,4% em 2023”, destaca Flavio 
Peixoto, gerente da pesquisa.

Os setores mais inovado-
res em produto e/ou processo 
de negócios em 2023 foram os 
seguintes: Fabricação de pro-
dutos químicos (88,7%), Fa-
bricação de máquinas e equipa-
mentos (88,0%), Fabricação de 
equipamentos de informática, 
produtos eletrônicos e ópticos 
(85,3%) e Fabricação de produ-
tos farmoquímicos e farmacêu-
ticos (82,4%). 

Em 2023, 34,4% das em-
presas inovaram tanto em pro-
duto quanto em processo de 
negócios; 16,6% inovaram ape-
nas em processo de negócios 
e 13,6% inovaram apenas em 
produto.

cai a taxa de inovação industrial no país
Portal da Indústria

Recuo da taxa de investimento conteve o avanço da inovação

cinco cimenteiras têm 80% da produção

Elevação da Selic favorece renda fixa

A indústria de cimento no 
Brasil abriga 93 fábricas, es-
palhadas nas cinco regiões. O 
marco da produção no País é 
de 1924 e a atual capacidade de 
produção atinge 94 milhões de 
toneladas por ano. A operação 
é feita por 12 grupos de grande 
e médio porte (sete nacionais, 
quatro estrangeiros e um de 
capital compartilhado), além 
de 11 pequenas empresas com 
foco microrregional.

A Votorantim Cimentos é 

a única com presença nas cinco 
regiões, com 24 unidades em 
operação. Três grupos também 
se destacam: a InterCement 
(em quatro regiões), seguida 
por CSN e Mizu, em três. O 
grupo italiano Buzzi, que as-
sumiu a Brennand Cimentos, 
também ampliou seu raio de 
atuação após fazer uma grande 
aquisição no final de 2020: está 
no Nordeste e Sudeste. Cinco 
cimenteiras detêm próximo de 
80% das vendas e da capacida-

de efetiva de produção no País: 
Votorantim, CSN, InterCe-
ment, Mizu e Buzzi.

Impelido por um longo 
período de estagnação, o setor 
deu início à uma fase de conso-
lidação, que incluiu aquisições 
de empresas nacionais por ou-
tras nacionais e estrangeiras. 
Em que pese sinais de recupe-
ração da atividade, o consumo 
persiste abaixo dos níveis veri-
ficados em 2014. 

Mesmo com programas as-

sistencialistas, do tipo “Minha 
Casa, Minha Vida”, persistem 
alguns obstáculos para a reto-
mada da rota de crescimento, 
como juros altos e baixa in-
fraestrutura. Prova disso é que, 
desde 2015, a crise provocou 
o fechamento de 20 fábricas 
e fornos, além de pedidos de 
recuperação judicial. Em con-
sequência desse ‘terremoto’ no 
mercado, há uma tendência, 
ainda tênue, de descentraliza-
ção das unidades.

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central anunciou na quarta-fei-
ra (19), a elevação da taxa básica 
de juros (Selic), em 100 pontos-
-base, para 14,25% ao ano, em 
decisão unânime.  

A nova alta da Selic e a visão 
de que o BC não finalizou o ci-
clo de aperto monetário com a 
decisão de hoje fazem com que a 
renda fixa continue como a clas-
se mais atrativa no atual cenário, 
com destaque para pós-fixados, 

em carteiras mais conservadoras 
que oferecem a “sonhada” renta-
bilidade acima de 1% ao mês.

“A parcela pós-fixada con-
tinua sendo relevante. Com a 
perspectiva de aumento de ju-
ros que temos para as próximas 
reuniões, enxergamos como a 
principal classe nos portfólios”, 
afirma Marcos Macedo, con-
sultor de investimentos e head 
de Alocação na Faros Multi Fa-
mily Office.  

Já os títulos prefixados têm 

galgado espaço nos portfólios. 
Na Faros MFO, a visão está 
mais construtiva, embora a po-
sição não esteja muito acima da 
neutra. “Ainda há riscos signi-
ficativos no cenário local, sem 
clareza sobre o final do ciclo”, 
observa Macedo. 

“No final do ano, os prefi-
xados estavam mal precificados, 
mas as taxas já caíram 150 pon-
tos-base, próximas a 14,5%. Por 
outro lado, os títulos de inflação 
não oscilaram quase nada, com 

taxas próximas de máximas his-
tóricas, entre 7,5% e 7,8%. Esses 
títulos garantem boa taxa de 
carregamento e proteção contra 
inflação”, afirma Helder Bassi, 
head de Investimentos da Est 
Gestão de Patrimônio, que mira 
vencimentos na faixa entre cin-
co e seis anos.

Os vencimentos mais curtos 
de indexados à inflação, como 
2027, ou intermediários, como 
2035, também estão no radar da 
Santander Asset.b

POR MARCELLO SIGWALT
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Cortados

Fora do Maraca

Ataques contra Luighi

Fogão vence

Voltando

COMBATE AO 

RACISMO

O Ministério do 
Esporte respon-
deu nessa quin-
ta-feira (20), por 
meio de nota, 
aos questiona-
mentos do Mi-
nistério Público 
Federal (MPF) 
que instaurou 
um inquérito ci-
vil para acompanhar a atuação do estado brasileiro e 
da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) no caso de 
racismo sofrido pelo jogador do Palmeiras, do time sub 
20, Luighi Hanri Souza Santos, de 20 anos. 

A seleção do Uruguai 
anunciou os cortes de de 
Arrascaeta e de la Cruz, 
do Flamengo, no sábado. 
Ambos jogaram contra 
Argentina na sexta, mas 
não seguirão para o duelo 
com a Bolívia, em El Alto

Conforme ocorreu no Ca-
rioca, o Vasco pretende 
mandar o clássico con-
tra o Flamengo no Nilton 
Santos. Os vascaínos não 
desejam jogar no Mara-
canã. Outra opção é a Are-
na da Amazônia.

No dia 6 deste mês, no es-
tádio Cerro Porteño, em 
partida contra o Paraguai, 
ele foi agredido por tor-
cedores paraguaios por 
gestos que imitavam ma-
caco. A nota informa que 
“o combate ao racismo 
é pauta prioritária para o 

Ministério do Esporte, que 
tem manifestado com 
veemência o repúdio aos 
atos e vê com bons olhos 
a iniciativa do Ministério 
Público Federal, que está 
em absoluta sintonia com 
o posicionamento da pas-
ta no trato dessa questão”. 

Em amistoso antes do 
Brasileirão, o Botafogo 
venceu o Novo Horizonti-
no por 3 a 1 no Nilton San-
tos. Os gols foram marca-
dos por Patrick de Paula 
(2) e Alexander Barboza. 
Marlon descontou.

O meia Paulo Henrique 
Ganso, do Fluminense, 
deu continuidade ao seu 
tratamento de recupera-
ção física e voltou a trei-
nar no clube, neste fim de 
semana, enquanto o elen-
co tricolor estava de folga. 

Cesar Greco/Palmeiras

Último caso tem Luighi como vítima

CORREIO NO MUNDO

Acesso negado

Renúncia I

Trump rebaixa seu enviado à guerra

Renúncia II

Ataque a tiros

2º ROUND

O presidente dos 
Estados Unidos, 
Donald Trump, 
ampliou os ata-
ques ao Judi-
ciário do país, 
transformando o 
embate com juí-
zes em uma das 
marcas do co-
meço do seu se-
gundo mandato. 
A escalada da tensão levou acadêmicos e parlamen-
tares a debater se os EUA estão diante de uma crise 
constitucional ou à beira de uma.

Por: Julia Chaib (Folhapress)

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, retirou 
o acesso a informações 
confidenciais de seu an-
tecessor, Joe Biden, da ex-
-vice-presidente Kamala 
Harris e da ex-secretária 
de Estado Hillary Clinton, 
entre outros. 

A ministra da Educação 
da Islândia renunciou na 
quinta-feira (20) após ad-
mitir que, há mais de 30 
anos, teve um filho com 
um adolescente quando 
já era adulta, de acordo 
com informações da mí-
dia islandesa.

O que aconteceu com 
Keith Kellogg? A per-
gunta rondou os meios 
diplomáticos america-
nos desde que Donald 
Trump ligou para Vladi-
mir Putin, em 12 de feve-
reiro, iniciando conversas 
para tentar acabar com 

a Guerra da Ucrânia que 
nunca viram o negocia-
dor-chefe da Casa Bran-
ca presente. A resposta é 
simples: ele foi rifado pelo 
próprio Trump após não 
satisfazer o chefe e ter o 
nome vetado informal-
mente pelo Kremlin.

Ásthildur Lóa Thórsdót-
tir, 58, revelou em en-
trevista à imprensa que, 
quando tinha 22 anos 
começou um relaciona-
mento com um menino 
de 15. Ela era conselheira 
em um grupo religioso 
que ele frequentava.

Ao menos três pessoas 
morreram e 14 foram fe-
ridas por tiros dentro de 
um parque no Novo Mé-
xico, nos Estados Unidos. 
Crime aconteceu no Par-
que Young, localizado na 
cidade de Las Cruces, na 
noite de sexta-feira (21). 

Isac Nóbrega/PR

Mais ataques ao Judiciário

Líderes do Hamas atacados

Ela quer estar em LA-2028

Israel amplia ofensiva em Gaza e mata liderança política

Jade Barbosa deixa para trás dúvida sobre o futuro

Explosões e bombardeios 
atingiram o norte, centro e sul 
da Faixa de Gaza neste domin-
go (23), em momento de esca-
lada dos combates retomados 
na última segunda-feira (17) 
entre Israel e Hamas.

Ao menos 30 palestinos 
morreram em ataques israelen-
ses em Rafah e Khan Yunis, 
no sul do território de acordo 
com autoridades de saúde liga-
das ao Hamas.

O grupo terrorista afirmou 
também que um de suas lide-
ranças políticas, Salah al-Bar-
daweel, morreu em ataques.

Bardaweel era membro do 
órgão de tomada de decisões do 
Hamas e ocupou cargos como 
chefe da delegação da facção 
para negociações indiretas de 
trégua com Israel em 2009 e li-
derou o escritório de mídia do 
grupo em 2005.

Menos de uma semana após 
Israel romper o acordo de ces-
sar-fogo e retomar os bombar-
deios na Faixa de Gaza, o Ha-

mas afirma que o número de 
palestinos mortos no território 
ultrapassou 50 mil.

O Ministério da Saúde de 
Gaza, controlado pelo Hamas, 
disse que são ao menos 50.021 
mortos --o grupo terrorista não 
diferencia civis de integrantes 
da facção. O total de feridos 

seria de 113.274 desde o início 
da guerra, ainda segundo o Ha-
mas. Cerca de 1.200 pessoas fo-
ram mortas no ataque terrorista 
em Israel em outubro de 2023, 
e mais de 250, sequestradas.

Além de bombardeios, nes-
te domingo Israel ampliou ope-
rações terrestres em Gaza. Em 

comunicado publicado na rede 
social X, o porta-voz militar is-
raelense Avichay Adraee disse 
que o Exército israelense reali-
za uma ofensiva no bairro Tal 
al-Sultan, em Rafah, cidade no 
sul do território palestino que 
faz fronteira com o Egito.

O porta-voz militar tam-
bém pediu aos palestinos que 
estavam na região que deixas-
sem a “perigosa zona de com-
bate” e se deslocassem para o 
norte do território.

A mesma mensagem está 
escrita em cartazes lançados 
por drones nesta área de Rafah, 
conforme observado por cor-
respondentes da AFP em Gaza.

Depois de várias semanas de 
desacordo com o Hamas sobre 
como continuar a trégua que 
entrou em vigor em 19 de janei-
ro, Israel quebrou o cessar-fogo 
ao retomar seus bombardeios 
na Faixa de Gaza antes de en-
viar novamente soldados para 
as áreas de onde havia se retira-
do durante a trégua.

Um futuro que estava em 
aberto parece ganhar contornos 
mais consistentes. Atleta mais ex-
periente da seleção de ginástica ar-
tística, Jade Barbosa tinha dúvidas 
sobre os passos após Paris-2024, 
mas já indica a vontade de estar 
em Los Angeles, em 2028.

Aos 33 anos, os planos ga-
nham força após cirurgia que ela 
fez no joelho direito, em dezem-
bro de 2024. Segundo a atleta, 
o procedimento foi realizado 
visando escrever novos capítulos 
na vida como ginasta.

Com a cirurgia, ficou um 
pouco complicado competir 
nesse primeiro semestre do 
ano. Estamos com foco nessa 
recuperação. Fiz essa cirurgia 
focando em Los Angeles-2028. 
Se eu fosse parar no esporte, 
poderia ficar sem [a cirurgia], 
mas visando o nível de ginásti-
ca que eu gostaria de continuar 
tendo era importante fazer isso 
por segurança Jade Barbosa

Em Paris-2024, Jade ajudou 

na conquistou da inédita meda-
lha de bronze na disputa por equi-
pe, ao lado de Rebeca Andrade, 
Flávia Saraiva, Lorrane Oliveira 
-essas também companheiras no 
Flamengo- e Julia Soares.

A ginasta participou da 
CBC & Clubes Expo, realizado 
em Campinas, São Paulo, entre 

os dias 11 e 15 de março. Jade 
recebeu uma homenagem e par-
ticipou da plenária “Mulheres 
olímpicas”, ao lado de Maurren 
Maggi e Magic Paula.

“A gente volta dos Jogos 
Olímpicos e não sabe como o 
corpo está. Precisamos entender, 
conversar com os médicos. ‘Gi-

nasticamente’, tenho os elemen-
tos que são possíveis, mas temos 
de ver recuperação, corpo, cabe-
ça. Voltando, tendo esse tempo... 
Fiz a cirurgia visando isso. Tan-
tas coisas depois do ciclo foram 
tão legais que nos fortalece. Isso 
facilita. Tenho 33, e uma saúde 
boa para tudo de ginástica que 
já veio dentro da minha carreira 
(risos). Os fatores ajudam. Apai-
xonadas pelo esporte sempre va-
mos estar, amamos isso. Eu vou 
continuar querendo sempre, 
mas aí é saber se tem possibilida-
de”, disse Jade Barbosa.

O pós-Olimpíadas de Paris. 
“Após as Olimpíadas, tivemos o 
Brasileiro. Foi o primeiro evento 
pós-olímpico no Brasil. Foi uma 
loucura. Quando vi a arquiban-
cada, fiquei chocada. Pensei: 
‘Chegamos no ponto que eu 
sempre quis, de popularizar o es-
porte, ter mais gente assistindo’. 
Foi um choque”.

Por: Alexandre Araujo 
(Folhapress)

Agência Brasil

Miriam Jeske/COB

Ao menos 30 palestinos morreram em ataques israelenses 

papa Francisco acena 
para fiéis e recebe alta

Cortes de Trump 
atingem brasileiros

O papa Francisco apareceu 
neste domingo (23) ao público 
pela primeira vez desde que foi 
internado no hospital Agostino 
Gemelli, em Roma, há 37 dias. 
Por volta das 12h (8h de Bra-
sília), ele foi a uma varanda do 
quinto andar da estrutura.

Na cadeira de rodas, ele ace-
nou aos fiéis aglomerados sob a 
janela e, ao microfone, agrade-
ceu. “Obrigada a todos. Vejo 
uma senhora com as flores ama-
relas. Boa!”, disse, com voz ofe-
gante, mas sem interrupções. 

Depois, fez o sinal da cruz com 
a mão e aparentou um início de 
tosse. A aparição durou pouco 
mais de um minuto.

O pontífice deixou o hospi-
tal logo em seguida, conforme 
anunciado pela equipe médica 
no sábado (22). Ele usava um 
cateter nasal dentro do veícu-
lo, embora tenha aparecido na 
janela sem o dispositivo. Em 
seguida, sua comitiva de carros 
se dirigiu à basílica de Santa 
Maria Maior.

Por: Michele Oliveira

Os recentes cortes do gover-
no Donald Trump no fomento 
à ciência também atingiram 
brasileiros que atuam nos EUA. 
Um físico teve suspenso um es-
tudo sobre hesitação vacinal e 
uma bióloga teme que seu salá-
rio seja afetado. Uma professo-
ra viu seu projeto sobre diversi-
dade ser negado e outra diz ter 
sido orientada a tirar a palavra 
“vírus” de propostas.

Em sua volta à Casa Bran-
ca, o republicano vem pro-
movendo redução de verbas e 

de postos sob o argumento de 
racionalizar o governo, ideia 
propagada por seu aliado Elon 
Musk, à frente do Doge (De-
partamento de Eficiência Go-
vernamental).

As medidas vem alcan-
çando tanto agências, como a 
Noaa (Administração Nacio-
nal Oceânica e Atmosférica) 
e EPA (Agência de Proteção 
Ambiental), quanto universi-
dades, a exemplo de Harvard 
e Columbia. 

Por: Ana Bottallo

O ex-boxeador norte-ame-
ricano George Foreman, uma 
lenda do esporte, morreu aos 
76 anos. A família do campeão 
fez o anúncio na noite da úl-
tima sexta-feira (21), em uma 
postagem no Instagram. 

O motivo do falecimen-
to não foi divulgado no co-
municado.

Campeão olímpico em 
1968, na Cidade do México e 
detentor do cinturão dos pe-
sos-pesados em dois períodos 
completamente distintos, nas 

décadas de 70 e 90, Foreman é 
considerado um dos principais 
nomes da história do esporte.

O comunicado na página 
oficial do ex-pugilista diz que 
ele “partiu cercado por entes 
queridos”. Na nota, Foreman é 
definido como “um humanitá-
rio, um atleta olímpico e duas 
vezes campeão mundial dos 
pesos pesados”.

O texto também o coloca 
como um homem respeitado, 
de disciplina, convicção e pro-
tetor de seu legado.

Lenda do boxe morre aos 76 anos
Divulgação

George Foreman era campeão olímpico

Aos 33, 
os planos 
ganham 

força após 
cirurgia no 

joelho 



8 Segunda-feira, 24 de Março de 2025EspEcial

Empresários 
conectam Brasil 
e Portugal 
Comunidade empresarial de Oeiras visita 
São Paulo, Espírito Santo e Rio de Janeiro, 
apresentando oportunidades e parcerias

D
e olho no crescente 
interesse dos em-
presários brasileiros 
pelo mercado por-
tuguês, a Câmara 

Municipal de Oeiras e a Oeiras Valley 
Investment Agency (OVIA) promo-
veram, entre os dias 17 e 21 de março, 
uma missão empresarial no Brasil. A 
programação incluiu agendas estra-
tégicas em três dos principais centros 
econômicos do país: São Paulo, Rio 
de Janeiro e Espírito Santo.

Com mais de 25 mil empresas ins-
taladas, o município de Oeiras con-
centra uma das maiores comunida-
des empresariais da Europa, atraindo 
gigantes como Google, Dell, Nike, 
L’Oréal, Pfizer e Johnson & Johnson. 
Sua localização estratégica — pró-
xima a Lisboa e ao aeroporto inter-
nacional — aliada à alta qualidade 
de vida, torna a cidade um destino 
privilegiado para novos empreendi-
mentos. Quem atua nas indústrias 
criativas, no setor de empreendedo-
rismo ou em tecnologia certamente já 
ouviu — ou ainda vai ouvir — falar 
de Oeiras Valley, projeto que vem se 
consolidando como o “Vale do Silício 
de Portugal”. A iniciativa tem como 
objetivo posicionar o município de 
Oeiras no cenário empresarial global.

Entre as lideranças da delegação 
que esteve no Brasil, destacaram-se o 
vice-presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras, Francisco Rocha Gon-
çalves, e o Presidente do Conselho 
de Administração da OVIA, Antó-
nio Martins da Cruz, acompanhados 
de vice-presidentes, diretores, asso-
ciados e parceiros.

Filho de portugueses, o advogado 
Adriano Machado, que é representan-
te oficial do Oeiras Valley no Brasil, 
liderou a comitiva. Especialista em 
direito empresarial, ele também é 
conselheiro da Câmara de Comércio 
Brasil-Portugal e sócio do escritório 
Pinto Machado, já tendo conduzi-
do missões empresariais também em 
Portugal e em Cabo Verde. “Nosso 
propósito é promover o intercâmbio 
de informações e boas práticas, des-
tacar as vantagens competitivas do 
ecossistema de negócios de Oeiras e 
fomentar a criação de parcerias estra-
tégicas”, ressaltou Machado.

Agenda em São Paulo
As atividades em São Paulo come-

çaram no dia 17 de março, por meio 
de uma reunião com o Cônsul-Geral 
de Portugal na cidade, o Embaixador 
António Pedro da Vinha Rodrigues 
da Silva. Em pauta, temas como in-
vestimento e cooperação econômica 
entre Brasil e Portugal.

No mesmo dia, foi realizado um 
evento exclusivo na Câmara Portu-
guesa de Comércio de São Paulo, 
reunindo empresários, investidores e 
representantes do setor público para 
um networking estratégico e troca de 
experiências. A agenda se encerrou no 
dia 18 com uma rodada de negócios 
entre investidores brasileiros e portu-
gueses, criando novas parcerias e ini-
ciativas empresariais.

Visita ao Espírito Santo 
No dia 19 de março, a delegação 

desembarcou no Espírito Santo para 
um almoço com importantes lideran-
ças políticas e empresariais do estado. 
Estiveram presentes o governador Re-
nato Casagrande, o vice-governador 
Ricardo Ferraço e o secretário de De-
senvolvimento Sérgio Vidigal, além 
de nomes de destaque do setor empre-
sarial, como Amós Souza, cônsul ho-
norário de Portugal; Alvimar Pinto, 
presidente da Câmara de Negócios de 
Portugal no ES; Paulo Baraona, pre-
sidente da FINDES; Fabrício Tristão, 
presidente do Centro do Comércio 
do Café do ES; Sidemar Acosta, pre-
sidente do SINDIEX; Cesar Pinto, 
diretor de Relações Institucionais da 
Fecomércio; Renan Chieppe, presi-
dente da Fetransporte; e Maely Coe-
lho, CEO da Medsenior Saúde.

Após o almoço, a comitiva visitou 
a Federação das Indústrias do Espírito 
Santo (FINDES), onde foram discu-
tidas novas possibilidades de investi-
mento e parcerias entre empresários 
capixabas e portugueses. O Embaixa-
dor António Martins da Cruz, presi-

Divulgação

Divulgação

Missão Empresarial Oeiras Valley no Brasil, em almoço no Consulado Geral de Portugal de São Paulo

Vice prefeito de Oeiras, Francisco Rocha, com o prefeito do Rio, Eduardo Paes, no Palácio da Cidade
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Missão no Espírito Santo com o governador Renato Casagrande

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

dente da OVIA, liderou a programa-
ção em Vitória.

Missão no Rio de Janeiro
As atividades no Rio de Janei-

ro começaram no dia 20 de março, 
com um encontro na Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro - FIRJAN, para debater ini-
ciativas de cooperação empresarial. 
Em seguida, houve uma reunião no 
Consulado de Portugal no Rio, com 
foco no fortalecimento das relações 
comerciais e diplomáticas.

Durante o almoço, oferecido pela 
Cônsul-Geral de Portugal no Rio, a 
Embaixadora Gabriela Soares de Al-
bergaria, a delegação aprofundou dis-
cussões sobre investimentos e futuras 
parcerias. Na parte da tarde, o grupo 
foi recebido pela secretária de Desen-
volvimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços (SEDEICS) do 
Estado do Rio de Janeiro, Fernanda 
Curdi, e pelo presidente da Invest.Rio, 
Sidney Levy, no Palácio da Cidade. Na 
ocasião, foram apresentadas iniciativas 
de estímulo ao empreendedorismo e 
oportunidades de intercâmbio econô-
mico entre Oeiras e o Rio de Janeiro.

No dia 21 de março, a delegação 
teve um encontro com o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, para tratar de 
cooperação bilateral e de novos in-
vestimentos nos setores tecnológico 
e criativo. A programação incluiu 
ainda uma visita ao Real Gabinete 
Português de Leitura, símbolo da 
histórica ligação entre Brasil e Por-
tugal, além de um painel de debates 
na Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), onde especialistas 
e empresários discutiram as oportu-
nidades de negócios no ecossistema 
inovador do Oeiras Valley.

Vale do Silício de Portugal
Oeiras já se destaca no cená-

rio internacional como referência 
nos setores de ciência e tecnologia. 
Abriga centros de pesquisa de reno-
me mundial e parques empresariais 
como o TagusPark e o Lagoas Park. 
“Estamos criando as condições para 
transformar Oeiras no maior hub 
de inovação, criatividade e tecnolo-
gia de Portugal. Nosso foco é atrair 
empresas de base tecnológica, far-
macêutica, de nanotecnologia e de 
investigação oceanográfica, gerando 
empregos de alto valor agregado. 
Para isso, a internacionalização da 
marca Oeiras Valley é fundamental”, 
afirma Isaltino Morais, Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras.

O município oferece uma com-
binação atrativa de infraestrutura de 
ponta, capital humano qualificado 
e custos operacionais competitivos. 
Com localização estratégica, a cida-
de investe fortemente em educação e 
cultura como pilares para uma ino-
vação sustentável. O programa Oei-
ras Educa estreita laços entre escolas, 
famílias e a comunidade, enquanto 
uma vibrante cena cultural posiciona 
Oeiras como um dos principais polos 
artísticos e criativos de Portugal.

Até 2026, Oeiras projeta investir 
400 milhões de euros em iniciati-
vas voltadas para dinamização eco-
nômica, educação, habitação, meio 
ambiente e inteligência territorial, 
consolidando sua posição como epi-
centro da inovação em Portugal.
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Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
confirmou na última sexta-feira 
(21) a inconstitucionalidade da 
lei que autorizou que a proce-
dência do ouro comercializado 
no país seja atestada pelo ven-
dedor do metal. 

O mecanismo é costumei-
ramente chamado de boa-fé do 
vendedor de ouro.

Em abril de 2023, o minis-
tro Gilmar Mendes atendeu ao 
pedido liminar feito pelo PSB 
e suspendeu um trecho da Lei 
12.844/2013, norma que trata 
da questão.

Na semana passada, a Corte 
passou a analisar o caso defini-
tivamente em sessão virtual do 
plenário.

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
estabeleceu que estão sujeitos 
à multa prevista no artigo 249 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente os pais que se re-
cusarem a vacinar seus filhos 
contra a Covid-19. Na decisão, 
o colegiado levou em conta que 
a vacinação contra a doença foi 
recomendada em todo o país 
a partir de 2022, e que o STF 
considerou constitucional a 
obrigatoriedade da imuniza-
ção, desde que a vacina tenha 
sido incluída no Programa Na-
cional de Imunizações, ou que 
sua aplicação seja imposta por 
lei ou, ainda, determinada pelo 
poder público com base em 
consenso científico.

Foi concluída, na tarde de 
sexta-feira (21), na capital pau-
lista, a 87ª edição do Colégio 
de Presidentes dos Tribunais 
Regionais Eleitorais (Coptrel) 
com a reunião de presidentes e 
representantes da Justiça Elei-
toral de todos os estados e do 
Distrito Federal. No final do 
encontro, as autoridades divul-
garam a Carta de São Paulo, 
documento que consolida o 
resultado das deliberações dos 
participantes.

No documento, eles sa-
lientaram a importância do 
alinhamento institucional en-
tre os tribunais regionais elei-
torais (TREs) do Brasil, sob a 
coordenação do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

STF confirma 
fim da boa-fé 
no comércio 
de ouro

Multa a pais 
que não 
vacinarem 
seus filhos

87º encontro 
do Colégio de 
Presidentes 
dos TREs

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União promove, no dia 27 de 
março, às 9h, o Painel de Refe-
rência da Comissão de Solução 
Consensual da Ferrovia Malha 
Sudeste. O evento será realiza-
do em formato híbrido: pre-
sencialmente, na Sala de Con-
ferências Ministro Bento José 
Bugarin, edifício sede do TCU; 
e, virtualmente, com transmis-
são pelo Youtube. O painel bus-
ca contribuir para a resolução 
de controvérsias enfrentadas 
pela Comissão e o incremento 
da vantajosidade do contrato 
de concessão da Malha Sudeste, 
especialmente no que se refere 
ao Plano de Otimização de In-
vestimentos Obrigatórios e à 
destinação dos recursos.

Solução 
consensual da 
Ferrovia Malha 
Sudeste

TCU

CORREIO NACIONAL

Rendas por cor de pele

Formação para novas tecnologias

Campanha de vacinação

Discórdia entre os Conselhos

Estado brasileiro pede desculpas

Pesquisa da Fundação 

SOS Mata Atlântica cole-

tou dados em 112 rios du-

rante 2024, em 14 estados 

com incidência de Mata 

Atlântica, e percebeu li-

geira piora e estagnação 

em alguns pontos, e pou-

cos registros de melhora, 

restritos a projetos pio-

neiros, além de um au-

mento pequeno mas sen-

sível de pontos em que a 

qualidade das águas foi 

considerada ruim.

O estudo recebeu 

apoio de uma rede de 

voluntários e cobriu 145 

pontos de coleta em 67 

municípios do Nordeste 

ao Sul do país, 18 pontos 

a mais do que o estudo 

anterior, com dados cole-

tados em 2023. 

Em 7,6% dos pontos 

(11), as amostras apresen-

taram qualidade boa, en-

quanto 13,8% (20) foram 

classificados como ruins 
e 3,4% (5) atingiram a pior 

classificação, péssima.
A predominância da 

qualidade regular, em 

75,2% dos pontos (109), re-

força o alerta sobre a vul-

nerabilidade dos recursos 

hídricos na Mata Atlânti-

ca, segundo o relatório. 

A renda do trabalho prin-

cipal de pessoas negras 

correspondia, em média, 

a 58,3% da renda das pes-

soas brancas no período 

de 2012 a 2023. 

O dado é de um le-

vantamento divulgado 

nesta sexta-feira (21) pelo 

Centro de Estudos e Da-

dos sobre Desigualdades 

Raciais (Cedra). 

O estudo baseia-

-se em informações da 

Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

(Pnad) do IBGE. Segundo 

os dados, a renda média 

do trabalho principal das 

pessoas negras em 2012 

era de R$ 1.049,44; e a 

das brancas, R$ 1.816,28.

Habilidades como enviar 

mensagens de texto em 

redes sociais, identificar 
golpes e informações fal-

sas online, usar aplicativos 

bancários e até mesmo fa-

zer perfis em apps de na-

moro deverão fazer parte 

da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) no Brasil. 

Neste mês, começou em 

todo o país a formação 

voltada para os alfabeti-

zadores da EJA e a educa-

ção midiática está entre 

os tópicos abordados.

“A gente defende que 

essas tecnologias possam 

ser exploradas de uma for-

ma crítica, para que esse 

sujeito seja um utilizador 

delas”, diz a professora da 

Universidade Federal da 

Paraíba, Daniele Dias.

A campanha nacional 

de vacinação contra a in-

fluenza este ano começa 
no dia 7 de abril. O anún-

cio foi feito pelo ministro 

da Saúde, Alexandre Padi-

lha, nesta sexta-feira (21), 

data em que as doses co-

meçam a ser distribuídas 

aos estados.

A meta é imunizar 

90% dos chamados gru-

pos prioritários, que in-

cluem crianças de 6 me-

ses a menores de 6 anos, 

idosos, gestantes, puér-

peras, pessoas com do-

enças crônicas, pessoas 

com deficiência, profis-

sionais de saúde e profes-

sores, dentre outros.

Padilha destacou que 

o imunizante protege con-

tra um total de três vírus.

Na última segunda (17), o 

Conselho Federal de Far-

mácia publicou uma re-

solução que respalda ofi-

cialmente o profissional 
farmacêutico a prescrever 

medicamentos catego-

rizados como tarjados e 

que exigiriam receita mé-

dica. O documento cau-

sou reação por parte de 

algumas entidades médi-

cas. Em nota, o Conselho 

Federal de Medicina clas-

sifica a resolução como 
“absolutamente ilegal e 

desprovida de fundamen-

to jurídico” e avalia que a 

prática coloca pacientes 

em risco. “A prescrição 

exige investigação, diag-

nóstico e definição do tra-

tamento, competências 

exclusivas dos médicos.”

O Estado brasileiro irá 

pedir desculpas formais 

à sociedade e também 

aos familiares dos desa-

parecidos políticos da di-

tadura iniciada em 1964 

pela negligência, no perí-

odo entre 1990 e 2014, na 

identificação das ossadas 
encontradas na vala clan-

destina de Perus, locali-

zada no Cemitério Dom 

Bosco, que fica na capital 
paulista.

Na vala de Perus foram 

enterrados, junto com 

desconhecidos, oposito-

res à ditadura. 

Os restos mortais fo-

ram descobertos em 1990, 

quando foram encontra-

das 1.049 ossadas. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Saneamento insuficiente é principal motivo 

Situação dos rios na Mata 
Atlântica é preocupante

2,8 milhões de crianças sem 
acesso adequado à água 

No Dia Mundial da Água, 
comemorado no sábado (22), o 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ) alerta que 
2,8 milhões de crianças vivem 
sem acesso adequado à água 
no Brasil, em especial nas áreas 
rurais. Os dados são do estu-
do Pobreza Multidimensional 
na Infância e Adolescência no 
Brasil, publicado em janeiro e 
dizem respeito ao período de 
2019 a 2023.

O levantamento foi feito 
com base na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PnadC) Anual. 
Apesar de o número de crian-
ças e adolescentes sem acesso à 
água ter diminuído 31,5% no 
período, cerca de 1,5 milhão no 
país ainda vivem em situação 
mais extrema, morando em re-
sidências sem água canalizada.

De acordo com o Unicef, 1,2 
milhão conseguem acessar água 
canalizada apenas no terreno ou 
na área externa da residência.

Nas áreas urbanas, cerca 
de 2,4% das crianças e adoles-
cente brasileiros sofrem sem 
acesso adequado à água. Já nas 
áreas rurais esse número cresce 
para 21,2%.

De acordo com o estudo, 
o Acre é o estado em situa-

ção extrema, onde 12,7% das 
crianças e adolescentes vivem 
em locais sem acesso à água 
canalizada. Em seguida, vem a 
Paraíba, onde 12,2% vivem na 
mesma situação; o Amazonas, 
que possui 11,3% das crianças e 
adolescentes sem acesso à água 
canalizada. O Pará, com 9,8% e 
Alagoas com 9,1% completa a 
lista dos cinco estados em situa-
ção mais crítica.

O Unicef aponta ainda 

que 19,6 milhões de crianças e 
adolescentes brasileiros vivem 
privadas de níveis adequado de 
acesso ao saneamento básico, 
o que representa 38% do total 
desse público no país.

Nas áreas urbanas o percen-
tual de crianças e adolescentes 
sem acesso ao saneamento bási-
co ficou em 28%, enquanto que 
nas áreas rurais subiu para 92%.

O Acre novamente foi 
apontado como o estado com 

situação mais preocupante. Lá 
31,5 % vivem em moradias sem 
acesso ao saneamento básico. 
Depois vem o Amazonas, onde 
23,5% das crianças e adolescen-
tes estão na mesma situação. O 
Maranhão aparece na terceira 
posição, com 19,8%; o Para, 
com 16,9% vem em quarto e o 
Piauí, com 13,7 % completa o 
quinto lugar dos estados com 
situação extrema de falta de 
acesso ao saneamento básico.

Acre é o estado com situação é mais preocupante, diz Unicef
Freepik

 Os dados são do estudo Pobreza Multidimensional na Infância e Adolescência no Brasil,

Um estudo que avalia a ado-
ção da profilaxia pré-exposição 
(PrEP) injetável para evitar a 
contaminação por HIV indi-
cou que as pessoas aderiram 
melhor a essa forma de preven-
ção do que aquelas que usaram 
a PrEP oral, atualmente dispo-
nível no Sistema Único de Saú-
de (SUS).

Os resultados da pesquisa 
ImPrEP CAB, realizada pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), foram apresentados há 
alguns dias na Conferência 
sobre Retrovírus e Infecções 
Oportunistas, realizada nos 
Estados Unidos. Entre outu-
bro de 2023 e setembro de 
2024, os pesquisadores acom-
panharam cerca de 1,4 mil 
pessoas que receberam a medi-
cação em unidades públicas de 
saúde de seis cidades brasilei-
ras: Rio de Janeiro, São Paulo, 
Salvador, Campinas, Florianó-
polis e Manaus.

Os pesquisadores avaliam 
que a PrEP injetável é uma fer-
ramenta com potencial para 
enfrentar os desafios de adesão 

à medicação oral diária, par-
ticularmente entre as pessoas 
mais novas, e pode ajudar o 
Brasil a frear o aumento de ca-
sos de HIV e a carga despropor-
cional de infecções entre jovens 
de minorias sexuais e de gênero.

O uso da PrEP injetável no 
Brasil, com o medicamento 
cabotegravir, foi aprovado em 
2023 pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), e a incorporação no SUS 
está em avaliação pelo Minis-
tério da Saúde.

Foram selecionadas pessoas 
de 18 a 30 anos que são homens 
que fazem sexo com homens, 
transgênero ou não-binárias. 
Os participantes do estudo 
nunca tinha utilizado a PrEP 
e procuraram esses serviços de 
saúde em busca do medicamen-
to ou para fazer o teste de de-
tecção do HIV.

Todos puderam escolher de 
que forma iriam utilizar a PrEP, 
e 83% preferiram a versão inje-
tável, que consiste na aplicação, 
a cada dois meses, do medica-

mento cabotegravir. Já os 17% 
de participantes que preferiram 
utilizar a PrEP oral deveriam 
tomar diariamente os antiretro-
virais tenofovir e entricitabina, 
na forma de um comprimido 
combinado. Essa é a profilaxia 
tradicional distribuída pelo 
SUS desde 2017.

O acompanhamento dos 
participantes mostrou que 
94% das pessoas que optaram 
pela prep injetável compa-
receram ao serviço de saúde 
para tomar as injeções no 
tempo correto, o que garantiu 
que a grande maioria perma-
necesse protegida contra a 
infecção durante quase todo 
o tempo de estudo. Nenhum 
desses pacientes testou positi-
vo para o HIV.

Já as pessoas que preferiram 
utilizar a PrEP oral ficaram 
protegidas durante apenas 58% 
dos dias de acompanhamento 
devido à menor adesão ao tra-
tamento, com medicação oral 
de uso diário. Entre as pessoas 
desse segundo grupo, uma tes-
tou positivo para HIV.

PrEP injetável tem maior adesão
Freepik

Pesquisa da Fiocruz monitorou pacientes por um ano
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A Agência Goiana de Habi-
tação, a Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e o Goiás Social 
anunciam novas inscrições para 
o Programa Para Ter Onde Mo-
rar – Aluguel Social, 13 muni-
cípios serão contemplados.

Os municípios contempla-
dos e a quantidade de vagas são: 
Bonópolis, Campinorte, Car-
mo do Rio Verde, Córrego do 
Ouro, Firminópolis, Itarumã, 
Jandaia, Lagoa Santa, Nazário, 
Palestina de Goiás, Piracan-
juba, Porteirão, Rio Quente e 
Terezópolis.

As inscrições podem ser 
feitas até dia 28/3 e podem ser 
feitas pelo Aplicativo Aluguel 
Social ou no site da Agência 
Goiana de Habitação.

A Desenvolve MT partici-
pará do Show Safra 2025, de 24 
a 28/3 em Lucas do Rio Verde.

No estande do governo de 
Mato Grosso, em parceria com 
a prefeitura municipal de Lucas 
do Rio Verde, a agência apre-
sentará soluções financeiras 
para empreendedores de diver-
sos setores da economia local.

Este ano, a novidade é a 
linha de crédito rural, que fi-
nancia até R$ 1,5 milhão com 
taxa de juros de 1% ao mês, po-
dendo reduzir para 0,8% com 
pagamento em dia. Os recursos 
podem ser usados para a com-
pra de máquinas e equipamen-
tos agrícolas e agroindustriais. 
O crédito está disponível para 
produtores e empresas.

Mato Grosso do Sul apre-
senta 63% de aleitamento ma-
terno exclusivo, superando a 
média nacional de 45,8%. 

O estado também registra 
60% de aleitamento comple-
mentar, com a introdução de 
alimentos sólidos junto ao leite 
materno para crianças de 6 me-
ses a 2 anos.

A meta do Brasil, conforme 
a Organização Mundial da Saú-
de, é atingir 70% de aleitamen-
to exclusivo até 2030. Os dados 
foram divulgados durante o 
lançamento do XVII Encontro 
Nacional de Aleitamento Ma-
terno e do VII Encontro Na-
cional de Alimentação Com-
plementar Saudável, realizado 
no Bioparque Pantanal.

Aluguel social 
tem 900 vagas 
abertas em 13 
municípios

Desenvolve MT 
oferece crédito 
no Show Safra 
de 2025

Estado 
supera média 
nacional de 
aleitamento

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A inteligência artificial no 
Judiciário será tema do Cham-
bers Brasília Fórum 2025, hoje 
(24), no B Hotel. O evento reu-
nirá especialistas para discutir o 
uso da tecnologia nos tribunais 
superiores, sua regulamentação 
e os impactos na advocacia.

A programação inclui qua-
tro painéis sobre o funciona-
mento dos tribunais, investiga-
ções, aplicação da IA na Justiça 
e desafios da propriedade inte-
lectual. Especialistas do setor 
jurídico participarão.

Organizado pela britânica 
Chambers and Partners, o fó-
rum abordará como a automa-
ção, pelas IAs, influencia a ges-
tão de processos e a formação 
de precedentes.

Fórum  debate 
a aplicação 
da IA no 
Judiciário

DISTRITO FEDERAL

DF: maior público do 
ano em jogo da seleção

A partida entre Brasil e 
Colômbia, realizada na noite 
da última quinta-feira (20) na 
Arena BRB Mané Garrincha, 
em Brasília, reuniu mais de 70 
mil torcedores, o maior público 
do país em 2025.

A capital federal foi a única 
cidade a receber dois jogos da 
Seleção Brasileira no atual ciclo 
das Eliminatórias da Copa do 
Mundo, consolidando-se como 
um dos principais palcos do fu-
tebol nacional.

De acordo com a Agência 
Brasília, o número de especta-
dores da última partida superou 
os registros de outros estádios 
brasileiros, como o Mineirão, 
que recebeu 57,2 mil pessoas 
no clássico entre Atlético-MG 
e Cruzeiro, e o Maracanã, com 
64,3 mil torcedores na final do 
Campeonato Carioca.

Além disso, o jogo marcou 
o maior público nas Eliminató-
rias da Copa, ultrapassando os 
68,1 mil presentes no confron-
to entre Brasil e Argentina, que 
aconteceu no Rio de Janeiro.

Foi também a maior au-
diência da história do estádio 
Mané Garrincha, superando 
o recorde anterior de 69,3 mil 
pessoas, registrado nas Olim-
píadas de 2016.

A arena brasiliense já é co-
nhecida por sediar grandes 
eventos esportivos. Além da 
Seleção masculina, o local re-
cebeu a equipe feminina e será 
uma das sedes da Copa do 
Mundo Feminina de 2027.

Em 2019, a capital federal 
também foi palco do Mundial 
Sub-17, vencido pelo Brasil.

A partida da última quin-
ta-feira ainda teve um caráter 
social: 23 mil ingressos foram 
vendidos com desconto em tro-
ca de doações de alimentos, que 
serão destinados a famílias em 
situação de vulnerabilidade no 
Distrito Federal. 

Ainda segundo a Agência, 
durante o evento, 30 crianças 
em tratamento no Hospital da 
Criança de Brasília (HCB) en-
traram em campo com os joga-
dores, emocionando o público.

UnB abre ano letivo 
com Boas-Vindas

A Universidade de Brasília 
(UnB) realizará a Semana de 
Boas-Vindas 1º/2025 entre os 
dias 24 e 28 de março nos qua-
tro campi. O evento busca in-
tegrar os calouros ao ambiente 
universitário por meio de ati-
vidades acadêmicas, culturais e 
institucionais.

A programação inclui pales-
tras, apresentações culturais e 
a aula magna com a professora 
e drag queen Rita von Hunty, 
no dia 27, no auditório da As-
sociação dos Docentes da UnB, 
no campus Darcy Ribeiro. 

Entre as atrações, estão ro-
das de conversa, apresentações 
musicais e exposições sobre 
pesquisa e extensão. Também 
serão promovidos encontros 
com representantes estudantis 
e decanatos, visando facilitar a 
adaptação dos novos alunos.

Segundo Secretaria de Co-
municação (Secom-UnB) a 
Comissão de Boas-Vindas, for-
mada por diferentes setores da 
UnB, elaborou a programação 
com a participação do Diretó-
rio Central dos Estudantes e 
dos Centros Acadêmicos.

Acervo Pessoal

A drag queen Rita Von Hunty ministrará Aula Magna
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Políticas Públicas

O Campeonato Brasilien-

se de Kart – Brasília Kart 

Series (BKS) 2025 – rece-

berá R$ 4,4 milhões da 

Secretaria de Esporte e 

Lazer do DF. 

De acordo com a Agên-

cia Brasília, o repasse está 

previsto no Termo de Fo-

mento nº 03/2025, assina-

do com a Federação de 

Automobilismo do Distrito 

Federal (FADF).

A competição ocorrerá 

em três regiões adminis-

trativas.

As primeiras etapas se-

rão disputadas no Guará, 

seguidas de provas no Pa-

ranoá e no Plano Piloto. 

O evento reunirá pilotos 

de diversas partes do país 

e terá transmissão ao vivo 

pelo YouTube. 

Além das corridas, o 

campeonato oferecerá 

estrutura com área de ali-

mentação e seis simulado-

res de corrida.

O público também 

poderá participar do Kart 

Rental, utilizando a mesma 

pista dos competidores.

Ainda segundo a Agên-

cia, o torneio contará com 

16 categorias, incluindo 

desde a mirim até as mo-

dalidades para adultos.

O 26º Festival Internacio-

nal de Cinema e Vídeo 

Ambiental (Fica 2025), 

que ocorrerá na cidade de 

Goiás (GO), abriu as ins-

crições para a seleção de 

obras artísticas, como pin-

tura, escultura, fotografia 
e vídeo-arte. As inscrições 

são gratuitas e vão até o 

dia 16 de abril, pelo site 

oficial do evento.

Pessoas com deficiência 
em Mato Grosso do Sul 

têm direito a 60% de des-

conto no IPVA, conforme 

o decreto nº 16.562/2025. A 

partir de agora, a Carteira 

Digital de Identificação da 
Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista (Cip-

tea) substitui, em todo o 

estado, o laudo médico 

para menores de 18 anos.

O projeto de extensão “Ci-

ência Na Real”, da Univer-

sidade Federal de Goiás 

(UFG), lançou uma cha-

mada para a criação de 

podcasts voltados para di-

vulgação científica. Serão 
selecionadas duas ideias 

de podcast para a produ-

ção de dois episódios. Po-

dem participar, em gru-

pos, estudantes da UFG.

Mato Grosso do Sul regis-

trou 5.014 casos prováveis 

de Dengue em 2025, com 

1.663 confirmados. O bole-

tim da SES, divulgado na 

quinta-feira (20), aponta 

4 óbitos confirmados e 
7 em investigação. Além 

disso, 201,3 mil doses da 

vacina contra a doença fo-

ram aplicadas no estado.

O governo de Goiás pror-

rogou as inscrições para 

o curso de capacitação 

de cuidadores de idosos, 

que pode ser feito até 22 

de abril. A formação semi-

presencial, com 100 horas, 

é destinada a trabalhado-

res da assistência social e 

saúde no serviço público 

estadual e municipal.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

inaugurou, na sexta-feira 

(21), oito pontos provisó-

rios para descarte de resí-

duos inorgânicos em dife-

rentes regiões da cidade. 

A medida pretende orga-

nizar o descarte de mate-

riais e evitar o acúmulo de 

lixo em terrenos vazios.

Estão abertas as inscri-

ções para o 2º Encontro 

de Ouvidoria e Transpa-

rência do Poder Executivo 

Estadual de Mato Grosso, 

que ocorrerá no dia 2 de 

abril. Serão entregues os 

selos “Avaliação de Ouvi-

doria e Transparência MT”. 

O objetivo é capacitar e 

debater o papel das ouvi-

dorias na transparência.

A Secretaria de Economia 

do Distrito Federal realiza-

rá no dia 7 de abril, às 15h, 

uma audiência pública 

online para discutir o Pro-

jeto de Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (PLDO) de 

2026. A reunião será trans-

mitida ao vivo no YouTube 

e a população pode en-

viar sugestões até 16 de 

abril pelo Participa DF.

A estátua do Bom Jesus de 

Cuiabá, retirada da Orla do 

Porto II devido a danos, foi 

enviada ao artesão Jânio 

Borges para restauração. 

A prefeitura garantiu que 

a obra estará recuperada 

até o aniversário da cidade, 

em 8 de abril. A causa dos 

danos pode ser vandalismo 

ou os efeitos de fortes tem-

pestades recentes.

O Tribunal de Contas do 

Distrito Federal (TCDF) 

realizará nos dias 3 e 4 de 

abril uma maratona de 

palestras sobre Obras Pú-

blicas. O evento, voltado a 

auditores e profissionais 
da área, abordará temas 

como fiscalização, irregu-

laridades e boas práticas 

em projetos públicos.

Divulgação/SEL-DF

Competição terá etapas distribuídas por três regiões

Campeonato Brasiliense de 
Kart recebe apoio do GDF

Transporte gratuito no 
aniversário de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) promoveu coleti-
va de imprensa para anunciar 
serviços e festividades durante 
a comemoração de aniversário 
dos 65 anos de Brasília. O or-
çamento disponibilizado será 
de R$ 15 milhões. Durante a 
solenidade, o governador Iba-
neis Rocha (MDB) afirmou 
que o programa “Vai de graça” 
disponibilizará transporte gra-

tuito a partir de quinta-feira 
(17 de abril) até segunda-feira 
(21 de abril), dia do aniversário 
da capital.

“Queremos fazer um evento 
organizado. Já fizemos contato 
com diversos artistas e será um 
fim de semana bem movimen-
tado. Teremos eventos tantos 
musicais quanto religiosos”, 
afirma o governador.

Desconto em hotéis
O secretário de Turismo, 

Cristiano Araujo, anunciou 
que durante o período de ani-
versário, o setor hoteleiro dará 
um desconto de 35% nas hos-
pedagens. Durante duas sema-
nas, mais de 100 restaurantes 
oferecerão menu completo 
pelo preço de R$ 65 reais.

Até agora, afirma o secretá-
rio, há duas atrações musicais 
confirmadas: Zé neto e Cris-
tiano e Mari Fernandes, que se 
apresentarão em uma estrutura 
de mega palco. Ainda se destaca 

a missa na Catedral, no dia do 
aniversário, e a maratona.

A partir de 19 de abril o 
Museu Nacional também rece-
berá exposição sobre o ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek, 
fundador de Brasília.

No Teatro Nacional, haverá 
apresentação de grupos teatrais 
brasilienses e um espetáculo de 
mágica. 

No dia 21 de abril, a Or-
questra Sinfônica de Brasília 
apresentará o espetáculo “Rock 
Sinfônico”. O Cine Brasília, 
por sua vez, exibirá, de 19 a 21 
de abril, o “Brasília em cena”.

Até o início de abril o GDF 
afirma que a programação com-
pleta será divulgada.

Zoológico grátis
Durante a coletiva, o gover-

nador também ressaltou que 
está preparando um decreto 
que irá liberar entrada gratuita 
no Zoológico e no Jardim Bo-
tânico, em todos os domingos e 
feriados. 

“O início dessa operação 
será no aniversário de Brasília. 
O Zoológico é um dos lugares 
mais visitados da nossa capital e 
o Jardim Botânico um dos luga-
res mais bonitos que nós temos 
em Brasília” ressalta Ibaneis.

Durante coletiva, GDF anuncia serviços e festividades
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Brasília prepara grande festa para comemorar seus 65 anos
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A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Roraima lançou 
na quinta-feira (20) as minutas 
dos editais da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB).

Para discutir os editais e re-
ceber sugestões, será realizada 
uma audiência pública no dia 
26 de março, das 15h às 19h, 
no auditório da Universidade 
Estadual de Roraima.

A audiência ouvirá artistas, 
técnicos e a comunidade cul-
tural para garantir que as ações 
atendam às necessidades locais 
e fortaleçam o setor cultural.

As minutas dos editais esta-
rão disponíveis no dia 20, e su-
gestões podem ser enviadas até 
hoje (24) pelo e-mail editaisp-
nab@secult.rr.gov.br.

O governo de Rondônia 
lançou o Panorama de Resíduos 
Sólidos Rondônia 2024, com o 
objetivo de embasar políticas 
públicas e ações estratégicas 
para ampliar a coleta seletiva e 
encerrar os lixões nos municí-
pios. O estudo, realizado pela 
Sedam, aponta que 96% dos 
municípios destinam resíduos 
de forma adequada.

O levantamento revelou 
que 49 dos 52 municípios enca-
minham resíduos para aterros 
sanitários, superando a média 
da Região Norte, onde 73,8% 
ainda utilizam lixões.

Contudo, 28 cidades ron-
donienses mantêm áreas de 
lixão para outros fins, dificul-
tando a recuperação ambiental. 

O governo do Tocantins 
terá suporte de 155 mil euros 
da União Europeia para im-
plantar o CAR 2.0, ferramenta 
da plataforma Selo Verde. 

O projeto foi desenvolvido 
pela Secretaria do Meio Am-
biente e o Centro de Inteligên-
cia Territorial da Universidade 
Federal de Minas Gerais.

A iniciativa busca aprimo-
rar a validação do Cadastro 
Ambiental Rural no estado.

O novo sistema usará inte-
ligência geoespacial para veri-
ficar imóveis rurais e identificar 
pendências ambientais.

Além disso, a análise será 
automatizada, baseada em da-
dos, imagens de satélite e mo-
delagem computacional.

Cultura faz 
audiência 
sobre lei 
Aldir Blanc

 96% das 
cidades fazem 
descarte 
adequado

União 
Europeia envia 
155 mil euros 
ao estado

RORAIMA RONDÔNIA TOCANTINS

Em 2024, o Programa de 
Vigilância da Qualidade da 
Água de Consumo Humano, 
da Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas (FVS-R-
CP), analisou 9.063 amostras 
de água em 30 municípios.

O monitoramento visa ga-
rantir a potabilidade da água 
distribuída à população.

As ações de vigilância in-
cluem coleta de amostras em 
pontos estratégicos, como siste-
mas de abastecimento.

A implantação de novos 
programas nos municípios é de 
responsabilidade da FVS-RCP, 
que trabalha com um plano de 
implantação a partir da cola-
boração junto às Secretarias de 
Saúde municipais.

Estado 
analisou 9 mil 
amostras de 
água em 2024

AMAZONAS

Agricultura no Pará 
cresce 7%, anualmente

O Pará se consolida como 
um dos principais estados pro-
dutores do agronegócio no Bra-
sil, com destaque para a Região 
Norte, de acordo com a Agên-
cia de Notícias estadual.

Dados do “Boletim Agro-
pecuário do Estado do Pará”, 
da Fundação Amazônia de 
Amparo a Estudos e Pesquisas 
(Fapespa), mostram que o valor 
da produção agrícola local cres-
ceu, em média, 7% ao ano nos 
últimos 22 anos.

O desempenho é resultado 
de investimentos em políticas 
públicas e programas de fo-
mento à agricultura sustentável, 
coordenados pela Secretaria de 
Desenvolvimento Agropecuá-
rio e da Pesca (Sedap), que am-
pliou iniciativas como o Terri-
tórios Sustentáveis, que atua 
em 47 municípios e beneficia 
mais de 5 mil famílias.

O programa oferece assis-
tência técnica, insumos e capa-
citação para melhorar a produ-
ção no campo. Outro projeto 
em expansão é o Marajó Sus-

tentável, que apoia a cadeia 
produtiva da seringueira, aten-
dendo cerca de 5 mil famílias.

Além disso, o Programa de 
Incentivo a Indicações Geográ-
ficas e Marcas Coletivas busca 
valorizar produtos locais, como 
a farinha de Bragança, que já 
obteve reconhecimento.

Ações como essas serão 
apresentadas na COP 30, con-
ferência mundial do clima que 
ocorrerá em Belém em 2025.

O evento será uma oportu-
nidade para destacar projetos 
que contribuem para a redução 
dos impactos climáticos, como 
o ABC+ Pará, que desenvolve 
um plano estadual para adapta-
ção às mudanças do clima e re-
dução de emissões de carbono. 

Oficinas já foram realizadas 
em seis polos regionais para le-
vantar as aptidões produtivas 
de cada área. Além disso, a Se-
dap também firmou parcerias 
com prefeituras e organizações 
não governamentais para am-
pliar o acesso a equipamentos, 
insumos e assistência técnica.

AM: queda de crimes 
no primeiro bimestre

O Amazonas manteve, no 
primeiro bimestre do ano, a 
redução dos 24 indicadores cri-
minais monitorados pelo Plano 
Estadual de Segurança Pública 
e Defesa Social. Entre os crimes 
acompanhados pela Secretaria 
de Segurança Pública estão ho-
micídios, latrocínios e roubos 
em diferentes modalidades.

A diminuição dos índices é 
resultado da atuação conjunta 
da Polícia Civil, Polícia Militar 
e Departamento de Polícia Téc-
nico-Científica, com apoio do 
Corpo de Bombeiros.

Em janeiro e fevereiro, os 
homicídios caíram 27%, en-
quanto roubos de veículos tive-
ram redução de 25%. Casos de 
roubo a coletivos caíram 41%, a 
transeuntes, 17%, e na rota do 
Distrito Industrial, 97%.

O plano estadual foca em 
integração, prevenção, capaci-
tação e governança. Também 
são adotadas medidas de cons-
cientização e prevenção, como 
palestras e oficinas. O monito-
ramento inclui dados por bair-
ro, permitindo atuação direcio-
nada das equipes de segurança.

Victor Levy/SSP-AM

Estado cumpre metas em 24 indicadores criminais
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O governo do Acre e a 
prefeitura de Mâncio 
Lima reforçaram a parce-
ria para melhorias no Por-
to da Alameda das Águas 
e na infraestrutura urbana 
do município.

Ação acontece após 
vistoria realizada na úl-
tima quinta-feira (20), 
quando a presidente do 
Departamento de Estra-
das de Rodagem, Infraes-
trutura Hidroviária e Aero-
portuária (Deracre), Sula 
Ximenes, e o prefeito José 
Luiz Gomes (PP) acom-
panharam os serviços de 
limpeza, terraplanagem e 

aplicação de Tratamento 
Superficial Simples (TSS) 
no local.

Os trabalhos utilizam 
motoniveladora para ni-
velamento do solo, rolo 
compactador para garan-
tir a estabilidade do terre-
no, dois caminhões para 
transporte de materiais, 
retroescavadeira para 
movimentação de terra e 
espargidor para aplicação 
do ligante asfáltico. 

Além do Porto da Ala-
meda, a parceria prevê 
melhorias em ramais, vias 
urbanas e na manuten-
ção da rodovia AC-407.

O governo de Rondônia 
abriu as inscrições para a 
3ª edição do Passeio Ci-
clístico, que celebrará o 
Dia Mundial da Doença de 
Chagas e o Abril Verde. O 
evento será em Porto Ve-
lho em 12 de abril. As ins-
crições podem ser feitas 
até 10 de abril ou limite de 
vagas,  com contribuição 
de 1kg de alimento. 

No dia 25 de março, será 
lançada a cerimônia dos 
Fluxos de Atendimento 
Integrado e Protocolo de 
Atenção Integral à Prote-
ção de Crianças e Adoles-
centes Vítimas ou Teste-
munhas de Violência. O 
evento ocorrerá das 9h às 
12h, no auditório do Minis-
tério Público de Rondô-
nia, em Porto Velho.

Na sexta-feira, 21, a Univer-
sidade do Estado do Pará 
(Uepa) divulgou a terceira 
lista subsequente do Pro-
cesso Seletivo 2025, com 
mais de 700 candidatos 
convocados para vagas 
em Belém e 16 municípios 
do Pará. A pré-matrícula 
online só vai até hoje (24). 
Matrícula presencial será 
nos dias 25 e 26.

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Educação e Cultu-
ra, está realizando chama-
das públicas para adquirir 
produtos da agricultura 
familiar nas regionais do 
Juruá e Purus. A iniciativa 
visa atender às necessida-
des dos alunos da Rede Es-
tadual de Ensino.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, visitou Roraima na úl-
tima sexta-feira (21) para 
acompanhar as obras da 
Linha de Transmissão Tu-
curuí 500 kV. A conexão 
ao sistema elétrico nacio-
nal permitirá o fim do uso 
de termelétricas a diesel, 
reduzindo custos.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), publicou nas redes 
sociais que, na quinta-
va-feira (20), esteve na 
Universidade Federal de 
Rondônia, junto com a 
Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares para 
tratarem do Hospital Mu-
nicipal Universitário.

No Hospital Regional Pú-
blico da Transamazônica, 
em Altamira, no Pará, o 
“Sininho” anuncia a alta 
de cada bebê da UTI Ne-
onatal. O projeto celebra 
a superação das crianças, 
com ambiente acolhedor 
e interação entre equi-
pe de saúde e familiares. 
Cada alta é uma vitória e 
motivo de alegria.

O governo do Amapá, em 
parceria com o Senac, 
está com inscrições aber-
tas para o Programa Se-
nac de Gratuidade (PSG), 
oferecendo 30 vagas gra-
tuitas no curso de Assis-
tente Administrativo. As 
vagas são para pessoas de 
baixa renda e vão de 25 de 
março a 26 de maio, das 
18h30 às 22h30.

A partir da segunda-feira 
(24), entra em vigor a nova 
tarifa do transporte coleti-
vo em Porto Velho (RO), 
reduzida de R$ 6 para R$ 
3, conforme o Decreto 
n.º 20.846/2025. Com re-
dução de 50%, a capital 
rondoniense passa a ter o 
menor preço do transpor-
te público entre as capi-
tais de todo o Brasil.

O Detran Amazonas fará 
visitação para inspeção 
visual de veículos leiloa-
dos de 26/3 a 28/3, das 9h 
às 16h. Serão 290 lotes, in-
cluindo automóveis, mo-
tocicletas e um caminhão. 
Os interessados devem ir 
ao pátio da WR Leilões, no 
distrito de Cacau Pirêra, 
em Iranduba (AM).

Luy Andriel/Deracre

Iniciativa busca melhores condições de transporte

Acre realiza obras no Porto
da Alameda das Águas

Rondônia alcança recorde 
histórico em exportações

Rondônia registrou US$ 
2,6 bilhões em exportações em 
2024, maior volume já alcança-
do pelo estado. A unidade da 
federação ocupa a segunda po-
sição entre os maiores exporta-
dores da Região Norte.

O crescimento, de acordo 
com a Secretaria de Comunica-
ção estadual (Secom), reflete a 
ampliação do mercado interna-
cional para os produtos locais e 
o aumento da produção.

O desempenho é resultado 
de estratégias que incentivam 
a inserção dos produtos rondo-
nienses no mercado global.

Participações em feiras na-
cionais e internacionais têm 
proporcionado maior visibili-
dade, impulsionando a procura 
por produtos do estado.

Segundo a Secom, esse mo-
vimento gera empregos, esti-
mula a economia e promove 
melhorias na qualidade e com-
petitividade da produção local. 

Nos últimos cinco anos, o 
volume de exportações cresceu 
mais de 103%, impulsionado 
por ações de atração de inves-
timentos e expansão comercial. 

Em 2023, Rondônia par-
ticipou de 18 missões comer-
ciais, incluindo eventos como 
a Anuga, na América Latina, 

Seafood, nos Estados Unidos, 
e Rondônia Coffee Fest, em 
Londres. 

O estado exporta 295 pro-
dutos para 116 países.

Entre os principais itens en-
viados ao exterior estão carne 
bovina, café e peixes.

O tambaqui, peixe caracte-
rístico da região, tem se desta-
cado, conquistando reconheci-
mento internacional.

A costelinha do tambaqui 
foi premiada como melhor 

produto Foodservice nos Esta-
dos Unidos.

Fale bem

A estratégia de promoção 
do estado também inclui a cam-
panha “Fale Bem de Rondônia”, 
lançada pelo governo. 

A iniciativa tem como ob-
jetivo fortalecer a imagem do 
estado por meio da valorização 
das conquistas econômicas.

A Secretaria de Comunica-
ção está à frente da campanha, 

promovendo o engajamento da 
população nas mídias sociais e 
tradicionais.

A perspectiva é que as ex-
portações continuem crescen-
do, consolidando Rondônia 
como um dos principais esta-
dos exportadores do país.

Ainda de acordo com a Se-
com-RO, o governo planeja 
ampliar a participação em fei-
ras e rodadas de negócios, bus-
cando novas oportunidades no 
comércio internacional.

Maior participação no comércio global e diversificação do mercado
Nicole Galvão/Secom-RO

Rondônia exporta 295 produtos diferentes e o café está entre os cinco mais comercializados
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A Secretaria de Fazenda do 
Maranhão notificou 15 empre-
sas de internet por indícios de 
omissão de receita, resultando 
no recolhimento de R$ 46,6 
milhões em ICMS. As em-
presas, do Simples Nacional, 
atuam em municípios como 
Balsas, Bacabal, Caxias e Santa 
Inês. A Sefaz-MA identificou 
as irregularidades cruzando da-
dos financeiros e despesas. Das 
notificadas, 14 reconheceram a 
omissão e assinaram um Termo 
de Acordo, comprometendo-se 
a evitar subfaturamento e ade-
rindo a um benefício fiscal para 
migração ao regime normal. 
As instituições financeiras e de 
meios de pagamentos enviam 
mensalmente declarações.

A Paraíba sediou, até a últi-
ma semana, um encontro téc-
nico para aprimorar a atuação 
dos profissionais que realizam 
visitas domiciliares do progra-
ma Primeira Infância no Suas/
Criança Feliz. O evento reuniu 
representantes da Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco 
e Alagoas e foi promovido pelo 
MDS, no auditório do Hemo-
centro. O programa federal 
busca promover o desenvol-
vimento infantil por meio de 
visitas domiciliares periódicas, 
orientando famílias sobre cui-
dados, saúde, educação e pro-
teção na primeira infância. A 
capacitação foi ministrada por 
especialistas do Ministério do 
Desenvolvimento Social.

Ainda dá tempo de garan-
tir 8% de desconto no IPVA 
para veículos com placas finais 
1 e 2. O benefício é válido para 
quem pagar em cota única até 
27 e 28 de março. Quem op-
tar pelo parcelamento em cin-
co vezes deve pagar a primeira 
cota nessas mesmas datas. O 
pagamento pode ser feito via 
Pix no portal www.ba.gov.br ou 
nos bancos parceiros da Sefaz-
-BA. O calendário está no site 
www.sefaz.ba.gov.br. Dúvidas 
podem ser tiradas pelo Balcão 
Virtual, e-mail faleconosco@
sefaz.ba.gov.br ou pelo telefone 
0800 071 0071.Até o dia 7 de 
fevereiro, os contribuintes do 
IPVA na Bahia puderam quitar 
o imposto com um desconto.

Região 
arrecada R$ 
46,6 mi de 
empresas

Estado sedia 
capacitação 
do Programa 1ª 
Infância

Desconto de 
8% no IPVA 
para placas 
com final 1 e 2

MARANHÃO PARAÍBA BAHIA

A Junta Comercial do Es-
tado de Alagoas ( Juceal) par-
ticipou do Encontro Nacional 
de Presidentes das Juntas Co-
merciais, realizado em João 
Pessoa (PB). Promovido pela 
Federação Nacional das Juntas 
Comerciais (Fenaju), o even-
to reuniu representantes das 
27 unidades federativas para 
discutir o registro empresarial. 
Representando Alagoas, estive-
ram o presidente da Juceal, João 
Gabriel Costa Lins, o Joãozi-
nho, e o vice-presidente, Carlos 
Araújo. Para Joãozinho, a troca 
de experiências e o debate sobre 
modernização foram enrique-
cedores. O encontro abordou 
temas como a instrução norma-
tiva dos leiloeiros.

Região recebe 
encontro 
sobre registro 
empresarial

ALAGOAS

Sergipe entrega 
sementes em regiões

Malhador se tornou a ca-
pital de Sergipe nesta sexta-
-feira, 21, ao sediar a 43ª edi-
ção do programa itinerante 
‘Sergipe é aqui’.

A ação, conduzida pelo 
governador Fábio Mitidie-
ri, levou mais de 160 ser-
viços públicos gratuitos e 
investimentos à população, 
reforçando a política de in-
teriorização promovida pelo 
governo estadual da região.

Localizada no centro do 
estado, a cerca de 49 km de 
Aracaju, Malhador, conheci-
da como a ‘Terra do Inhame’, 
tem aproximadamente 12.600 
habitantes. 

Com o programa, a ci-
dade recebeu ações para seu 
desenvolvimento, incluindo a 
entrega de sementes de milho 
para 100 produtores locais, 
impulsionando a vocação 
agrícola da região.

O governador acompanhou 
a execução da pavimentação 
granítica no povoado Santo Izi-
dório, que, junto aos povoados 

Lagoa e Rio Vermelho, recebe 
R$ 1,4 milhão de investimentos 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Infraestrutura 
(Sedurbi), visando melhorar a 
mobilidade e qualidade de vida.

Após visitar os estandes, 
Mitidieri assinou o Decreto de 
Transferência da Capital para 
Malhador por um dia e entre-
gou o estudo de viabilidade do 
Parque da Lagoa, via Projeto 
Projetar-SE, além de distribuir 
as sementes de milho pelo pro-
grama Sementes do Futuro.

Fábio Mitidieri ressaltou 
que o ‘Sergipe é aqui’ busca 
aproximar o governo da popu-
lação, levando serviços, investi-
mentos e melhorias estruturais. 
“Hoje, Malhador é a capital de 
Sergipe. Agradeço ao prefeito 
Assisinho e aos servidores mu-
nicipais, que tornaram possível 
esse evento, com mais de 160 
serviços e 4 mil atendimentos. 
O programa tem mostrado um 
pouco da sua força, com quase 
200 mil atendimentos em 42 
edições anteriores”, afirmou.

Ceará abre 31 mil 
empresas em 2025

A economia do Ceará con-
tinua em crescimento, refletin-
do um cenário positivo para o 
empreendedorismo no estado. 
Dados da Junta Comercial do 
Estado do Ceará indicam que, 
no primeiro bimestre, 31.805 
empresas foram constituídas, 
representando um crescimen-
to de 72,53% em comparação 
com o mesmo período de 2024, 
quando foram abertas 18.435 
novas empresas. O setor de ser-
viços se destacou, com 21.262 
novos negócios, seguido pelo 
comércio, com 8.247 empresas. 

A indústria, embora com nú-
meros menores, também teve 
bom desempenho, com 2.116 
novas constituições empresa-
riais. O presidente da Jucec, 
Eduardo Jereissati, comemorou 
os números e destacou as facili-
dades oferecidas pela Junta para 
incentivar o empreendedoris-
mo. “O aumento no número de 
empresas em 2025 reflete o am-
biente favorável para negócios 
no Ceará. A Jucec, junto com 
o Governo do Estado, liderado 
pelo Governador Elmano de 
Freitas”, afirmou.

Governo do Ceará

Região aumento de empresas com sócias mulheres

CORREIO NORDESTE

Ações

Edital

Sorteio

Liga

Educação Comissão

Pavimentação

Homenagem

Acidentes

Projeto

Erguido no mesmo terre-

no onde um dia esteve o 

Edifício Andrea, que desa-

bou em outubro de 2019, 

o Governo do Ceará inau-

gurou, nesta quinta-feira 

(20), o novo Quartel 15 de 

Outubro – 2ª Companhia 

do 1° Batalhão do Corpo 

de Bombeiros Militar do 

Ceará (CBMCE).

O governador Elmano 

de Freitas participou da 

inauguração ao lado do 

secretário da Segurança 

Pública e Defesa Social, 

Roberto Sá; do coman-

dante-geral do CBMCE, 

coronel Cláudio Barreto; e 

outras autoridades.

Elmano de Freitas re-

lembrou o trabalho difícil 

da corporação naquele 

local há quase seis anos e 

ressaltou a transformação 

do espaço.

“Esse é um momen-

to muito importante de 

memória de uma difícil 

operação realizada pelos 

heróis do Corpo de Bom-

beiros que salvaram vidas 

nesse local”, comentou o 

governador. “Essa é uma 

região com bastante edi-

ficação, então precisa 
de muita vistoria, muito 

acompanhamento.

Seis unidades da Funda-

ção de Atendimento es-

tão executando projetos 

de profissionalização e 
letramento digital com 

computadores doados 

pela Secretaria de Edu-

cação no Rio Grande do 

Norte. A distribuição dos 

30 notebooks é feita de 

forma itinerante, confor-

me a necessidade.

Foi publicado o edital 

de prorrogação do prazo 

para inscrição no proces-

so seletivo simplificado do 
Programa Primeiro Em-

prego, desenvolvido pelo 

Governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria do Tra-

balho, Emprego e Empre-

endedorismo. Agora os 

interessados têm o dia 4 

de abril para se cadastrar.  

A Secretaria da Fazenda 

do Ceará (Sefaz-CE), por 

meio do programa Sua 

Nota Tem Valor (SNTV), 

anunciou na sexta-fei-

ra (21/03) os ganhadores 

do 56º sorteio, realizado 

pela Loteria Federal no 

dia 19/03. Foram sortea-

dos cinco prêmios de R$ 

10 mil, dez de R$ 500, seis 

prêmios de R$ 5 mil.

A Liga Acadêmica de Pro-

dução de Suínos (LAPSUI), 

do Maranhão, em parceria 

com o Senar, promove 

de 24 a 27 de março um 

curso de embutidos e de-

fumados. A capacitação 

visa qualificar produtores 
e acadêmicos na valori-

zação da carne suína para 

consumo ou mercado.

Governo do Piauí forta-

lece a educação profis-

sional com aulas práticas 

e projetos inovadores. 

Aprender na prática faz 

toda a diferença. Na Rede 

Pública Estadual de Ensi-

no do Piauí, com todas as 

Escolas de Ensino Médio 

integradas à Educação 

Profissional.

A Comissão Interinstitu-

cional de Agroecologia 

e Produção Orgânica da 

Bahia foi instalada. Um 

marco para a implemen-

tação da Política Estadual 

de Agroecologia e Produ-

ção Orgânica (PEAPO). A 

criação da comissão aten-

de às diretrizes da Lei nº 

14.564/2023.

A Coordenadoria de De-

senvolvimento dos Terri-

tórios no Piauí concluiu 

a pavimentação em pa-

ralelepípedo no Assenta-

mento Projeto Casulo, na 

zona Sul de Teresina. Com 

7.874 m², a obra traz me-

lhorias significativas para 
a infraestrutura da comu-

nidade, beneficiando os 
moradores locais.

Aos 93 anos, com uma 

memória notável e vita-

lidade impressionante, 

a professora aposentada 

Terezinha Pessoa Rocha 

apresentou sua autobio-

grafia, “Minha História”, à 
governadora  do RN, Fáti-

ma Bezerra na sexta-feira 

(21). O livro de 600 pági-

nas foi escrito durante a 

pandemia.

O número de acidentes 

com motociclistas no 

Rio Grande do Norte tem 

crescido, sendo a princi-

pal causa de atendimento 

no Hospital Walfredo Gur-
gel em 2024. Em Natal, os 

acidentes com motos au-

mentaram quase 40% em 

quatro anos. Para reduzir 

esses índices, foi lançada 

uma campanha.

O Governo da Paraíba di-

vulgou a lista da primeira 

chamada do programa 

Agente Jovem Ambiental 

(AJA). Nesta etapa do pro-

jeto, estão sendo ofereci-

das 2 mil vagas, distribu-

ídas entre 60 municípios. 

Os nomes podem ser 

conferidos no agentejove-

mambientalpb.com.br.

ASCOM/CE

O novo quartel atenderá o atendimento da região

Ceará inaugura novo Quartel 
do Corpo de Bombeiros

Nordeste avança na aprovação 
de projetos energéticos

O Fundo Clima, operado 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) e pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
Climática (MMA), encerrou o 
ano de 2024 com a aprovação 
de R$ 10,2 bilhões em crédi-
to, um volume impressionante 
que é quase 10 vezes superior 
ao realizado no último ano do 
governo anterior, que registrou 
apenas R$ 1,1 bilhão. A região 
Nordeste foi a que mais se des-

tacou, com o maior crescimen-
to proporcional no volume de 
recursos aprovados. Em 2024, 
o total de recursos aprovados 
para o Nordeste alcançou R$ 
1,8 bilhão, um aumento de 36 
vezes em relação aos R$ 51 mi-
lhões aprovados em 2022. Esse 
avanço expressivo foi seguido 
pelo Centro-Oeste, onde os re-
cursos atingiram R$ 2 bilhões, 
o que representou um cresci-
mento de 16,1 vezes em com-
paração com o ano anterior.

Dentre os principais pro-
jetos financiados pelo Fundo 
Clima no Nordeste, destacam-
-se os investimentos em novas 
fontes de energia renovável, es-
pecialmente os projetos eólicos 
e solares. Esses projetos, juntos, 
adicionarão cerca de 450 MW 
de capacidade instalada ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN), contribuindo significa-
tivamente para a matriz ener-
gética do Brasil. Além disso, 
um importante plano de inves-

timentos em recursos hídricos 
está sendo executado no estado 
do Ceará, visando melhorar 
a gestão da água e promover a 
sustentabilidade na região.

“O BNDES é o maior fi-
nanciador de energia limpa do 
mundo, com mais de US$ 36 
bilhões destinados a projetos 
no setor no Brasil desde 2004, 
segundo pesquisa da Bloom-
berg. O Fundo Clima, viabi-
lizado com apoio do Ministé-
rio da Fazenda, nos permite 
aprofundar essa estratégia de 
fortalecimento da economia 
verde, da descarbonização e 
da sustentabilidade ambiental, 
especialmente neste contexto 
de crescimento global do ne-
gacionismo climático”, afirmou 
Aloizio Mercadante, presidente 
do BNDES.

Na região Sudeste, o volume 
de aprovações do Fundo Clima 
também apresentou um cresci-
mento expressivo, alcançando 
R$ 4,1 bilhões, o que repre-
senta um aumento de 7,7 vezes 
em relação ao ano anterior. No 
Norte, o total aprovado foi de 
R$ 460 milhões, um crescimen-
to de 5,5 vezes em comparação 
com 2022. No Sul, a aprovação 
de projetos também registrou 
um aumento considerável.

Em todo o país, fundo bateu R$ 10,2 bilhões em aprovações
Agência Gov | Via BNDES

Volume de recursos aprovados pelo Fundo Clima na região foi 36 vezes superior
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Por João Lucas da Silva*

Você chega em casa e per-
cebe que o quadro valioso que 
costumava estar na parede está 
faltando. Ao verificar a janela, 
nota que ela está ligeiramente 
aberta, algo que não é comum. 
Na sala, encontra um copo 
quebrado no chão e algumas 
marcas de sujeira perto da 
cômoda, como se alguém ti-
vesse se apoiado ali. Também 
percebe que a gaveta do móvel 
foi forçada, e o conteúdo está 
desorganizado.

Encontra ainda uma luva 
esquecida no canto da sala, 
que claramente não é sua. As 
pegadas de lama ao redor da 
janela indicam que o invasor 
provavelmente entrou por ali. 
Ao inspecionar a área ao re-
dor, percebe que há pequenas 
fibras no tapete, possivelmen-
te de uma mochila ou roupa. 
Juntas, essas evidências - a ja-
nela aberta, as marcas no chão, 
a gaveta mexida e a luva - suge-
rem fortemente que o quadro 
foi roubado.

Enquanto caminhava pela 
vizinhança, procurando mais 
pistas, olha pela janela de um 
vizinho e vê um quadro idên-
tico ao seu pendurado na pa-
rede. Ao se aproximar, nota 
que há uma marca exclusiva na 
moldura, suas iniciais, que são 
diferentes das do seu vizinho. 
Isso torna bastante imprová-
vel que o quadro na casa dele 
seja uma cópia. Isso confirma 

ainda mais que o item foi rou-
bado, e agora você tem um 
suspeito muito forte.

Não é preciso ser um Sher-
lock Holmes para seguir essa 
cadeia de raciocínio e con-
cluir que você não incorre em 
grande equívoco se resolver 
ir adiante com a sua suspeita. 
Mas para algumas pessoas, 
dado que você não pode vol-
tar no tempo para ver exata-
mente o que aconteceu, nem 
tem uma gravação mostrando 
tudo, todas as evidências de-
vem ser consideradas inváli-
das. É como se as investigações 
das ciências históricas fossem 
inferiorizadas perante as ciên-
cias ditas experimentais; “se 
não dá pra replicar, então de 
que vale?”. É um raciocínio 
que, embora defendido por 
muitos cientistas, é típico de 
criacionistas.

Em resumo, fazer ciência 
não é tão estereotipado quan-
to se imagina. De modo geral, 
as ciências de natureza histó-
rica (como evolução, geolo-
gia, paleontologia) procedem 
pela formulação de hipóteses 
alternativas (de preferência 
mutuamente excludentes), e 
pela comparação entre as im-
plicações das hipóteses e o que 
é observado na natureza.

*Mestre em Ciências 
Biológicas pela 

Universidade Federal do 
Pampa e doutorando em 

Ciências Biológicas na 
mesma universidade

Ciência: histórica 
ou experimental?

Perita de AL recebe prêmio 
Mulheres que Escrevem

A perita criminal aposen-
tada Milena Maria Testa foi 
uma das homenageadas na 8ª 
edição do prêmio Mulheres 
que Escrevem Alagoas, rea-
lizada na última quinta-feira 
no auditório do prédio histó-
rico da Biblioteca Graciliano 
Ramos. O evento premiou 
dez escritoras pelo impacto de 
suas contribuições para a lite-
ratura alagoana, destacando 
a importância da mulher na 
escrita e na cultura do Estado.

Milena, que dedicou sua 
vida à arte e, ao mesmo tem-
po, desempenhou um traba-
lho essencial na segurança pú-
blica de Alagoas, é autora de 
três livros publicados em va-
riados gêneros literários. Um 
de seus livros, inclusive, foi 
escrito no formato de cordel, 
uma das expressões culturais 
mais autênticas do Nordeste, 
o que a conecta ainda mais 
com as raízes da região. “Es-
crevo desde sempre, já ouvi 
falar que antes eu era perita e 
hoje sou escritora. Não é ver-
dade. Escritora eu sempre fui. 
Antes, eu alternava com meu 
trabalho de perita, mas hoje, 
me dedico exclusivamente à 
escrita”, afirmou Milena, re-
fletindo sobre sua trajetória.

Formada em arquitetura 
e direito e com seis pós-gra-
duações, incluindo uma em 
Letras, Milena foi alfabeti-
zada pela própria mãe, que 
teve grande influência em seu 
desenvolvimento literário. 

Desde os oito anos, quando 
se apaixonou pela escrita, ela 
tem se dedicado a criar obras 
literárias, sendo reconhecida 
com diversas premiações ao 
longo dos anos. Sua paixão 
pela literatura é acompanha-
da de uma carreira sólida na 
segurança pública, onde se 
destacou no Instituto de Cri-
minalística.

A perita geral da Polícia 
Científica, Rosana Couti-

nho, esteve presente na ceri-
mônia para prestar homena-
gens a uma amiga e colega de 
profissão. Rosana destacou a 
importância do prêmio, não 
só para Milena, mas para to-
das as escritoras alagoanas. 
“Essa premiação é de suma 
importância para as escrito-
ras alagoanas, principalmen-
te para Milena. Ingressamos 
juntas no cargo de perita cri-
minal em 2002, e desde então 

somos amigas. Por isso, não 
pude deixar de prestigiá-la 
nesse dia tão importante para 
ela”, afirmou Rosana, emo-
cionada com a homenagem 
à amiga de longa data. Com 
sua trajetória singular e suas 
contribuições tanto para a 
literatura quanto para a segu-
rança pública, Milena Maria 
Testa segue como um exem-
plo de dedicação e amor à 
cultura alagoana.

Milena Testa, escritora e perita, trabalhou 21 anos na área
Ascom Perícia Criminal

Perita criminal aposentada dedicou sua vida à arte de escrever



14 Segunda-feira, 24 de Março de 2025SUDESTE

O estado do Rio instituiu 
o Programa de Conscientiza-
ção, Incentivo ao Diagnóstico 
Precoce e Tratamento do Reti-
noblastoma. A medida foi san-
cionada pelo governador Cláu-
dio Castro (PL) e publicada no 
Diário Oficial Extra de 20/3.

Previsto na Lei 10.699/25, 
dos deputados Vinícius Coz-
zolino (União) e Fred Pacheco 
(PMN), o programa será rea-
lizado pelo Sistema Único de 
Saúde, com exames periódicos, 
campanhas informativas e ca-
pacitação de profissionais.

A iniciativa busca ampliar 
o acesso ao diagnóstico e tra-
tamento da doença, podendo 
contar com cooperação técnica 
entre estado e municípios.

Lideranças políticas e ges-
tores de 83 municípios das 
regiões de Marília e Bauru par-
ticipam, na quinta-feira (27) e 
também na sexta-feira (28), da 
29ª edição do Ciclo de Debates 
com Agentes Políticos e Diri-
gentes Municipais.

O evento contará com a 
presença do presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado de 
São Paulo (TCESP), membros 
do colegiado e equipe técnica.

Os participantes discuti-
rão temas como administração 
pública, fiscalização, planeja-
mento e legislação. As reuniões 
ocorrem em Garça e Jaú, reu-
nindo prefeitos e representan-
tes para tratar de demandas lo-
cais e diretrizes de gestão.

O serviço “Emergência 
MG”, que permite o aciona-
mento das forças de seguran-
ça pela internet (incluindo as 
diversas policias e também o 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas), está atendendo todo 
o estado desde sexta-feira (21).

A ferramenta possibilita o 
contato com envio de vídeos 
fotos e também localização em 
tempo real, atendendo a mais 
de 20 milhões de cidadãos.

São três formas de acesso: 
por meio do site www.emer-
gencia.mg.gov.br, pelo “MG 
App” e pelo Telegram.

O sistema é coordenado 
pela Secretaria de Justiça e Se-
gurança Pública, em parceria 
com outras instituições.

Estado cria 
programa para 
diagnóstico de 
tumor ocular

Tribunal 
de Contas 
promove 
debates

Plataforma de 
emergência é 
expandida em 
todo o estado

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Detran-ES disponibili-
zou uma cartilha on-line com 
diretrizes para a contratação do 
transporte escolar nos municí-
pios. O material foi elaborado 
após reunião com o Ministério 
Público e a Associação de Mu-
nicípios do estado. 

A cartilha apresenta normas 
para regularização do serviço, 
exigências para veículos e mo-
toristas e medidas de fiscaliza-
ção. Também orienta sobre o 
transporte e ações educativas.

As informações seguem o 
Código de Trânsito e visam 
auxiliar as prefeituras na orga-
nização do transporte. O órgão 
também realizou uma operação 
de fiscalização em Santa Teresa 
e São Roque do Canaã.

Cartilha 
orienta sobre 
transporte 
escolar

ESPÍRITO SANTO

ES anuncia novos 
investimentos no 
setór hídrico

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, anunciou, 
em evento alusivo ao Dia Mun-
dial da Água, novos investi-
mentos do Governo do Estado 
destinados à implementação do 
Programa Águas Capixabas. 
Com um orçamento de R$ 12 
milhões, a iniciativa busca pro-
mover a conservação de água e 
solo, além de fortalecer o sanea-
mento rural no Espírito Santo.

Entre as principais medidas 
previstas estão a implantação 
de estruturas para captação 
e armazenamento de água, 
como barraginhas e cisternas, 
além da adoção de biodigesto-
res para melhorar as condições 
de saneamento ambiental. A 
meta do programa é elaborar 
projetos e implantar cerca de 
26.887 estruturas em todo o 
Espírito Santo, beneficiando 
aproximadamente 4.300 pro-
priedades rurais.

Os investimentos serão apli-
cados em seis macro áreas: Lito-
ral Centro-Sul, Litoral Central, 
Litoral Centro-Norte, Doce, 
São Mateus e Itaúnas, e Itape-
mirim e Itabapoana. A adesão 
ao programa será voluntária, 
mediante um Termo de Adesão 
e Compromisso firmado entre 
os beneficiários e a Secretaria 
do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Seama).

“Nosso Estado quer se de-
senvolver cada vez mais, mas 
sempre com respeito aos recur-
sos naturais. Estamos em um 
momento mundial complexo, 
em que muita gente não quer 
mais debater esse tema. Aqui 
nós fortalecemos nossas ações 
na área ambiental. Montamos 
o Programa Estadual de Mu-
danças Climáticas que envolve 
toda sociedade. Temos o maior 
número de propriedades geor-
referenciadas com Cadastro 

Ambiental Rural no País, per-
mitindo um melhor acompa-
nhamento dessas áreas. Além 
disso, fornecemos equipamen-
tos e orientação para atuação 
por parte dos municípios”, co-
mentou o governador.

Segundo o secretário de Es-
tado do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos, Felipe Rigoni, 
o programa representa uma 
estratégia consolidada para re-
vitalizar corpos d’água e bacias 
hidrográficas, unificando os 
esforços do poder público esta-
dual. Além disso, a ação insere 
a conservação hídrica como 

um elemento essencial para 
o desenvolvimento das pai-
sagens agrárias capixabas. “O 
Águas Capixabas proporciona-
rá maior resiliência às famílias 
rurais, reduzindo sua vulne-
rabilidade social e ambiental, 
com melhorias no saneamento 
e proteção contra a escassez hí-
drica”, destacou.

O programa prevê a exe-
cução das ações ao longo de 
quatro anos, promovendo a 
recuperação e preservação de 
nascentes, além do controle de 
processos erosivos e conserva-
ção do solo e da água.

Mateus Fonseca/Governo-ES

Governador Renato Casagrande fez os anúncios 

CORREIO SUDESTE

RJ inicia as obras de Biblioteca 

ES: Teatro Rerigtiba celebra a arte

MG: Centro capacita produtores

Produção industrial do Rio cresce

Governo de SP inicia obras no Tietê

O Governo de São Paulo 
lançou uma campanha 
publicitária para dar visi-
bilidade às políticas pú-
blicas estaduais voltadas 
às mulheres, por meio 
do movimento São Paulo 
por Todas. A ação divulga 
os resultados do 1º ano 
do movimento em ques-
tões de segurança, saúde 
e autonomia financeira, 
que representam os três 
pilares da SPMulher, e 
busca alcançar mulheres 
que ainda não conhecem 
a rede de apoio ou não 
sabem como acessá-las. 
Mensagens da campanha 

serão exibidas em painéis 
de alta definição no vão 
livre da plataforma da es-
tação Sé do Metrô. Um te-
lão instalado nesse espa-
ço simulará uma tela de 
um celular gigante, com 
QR Code e orientações 
para que as mulheres bai-
xem o aplicativo Mulher 
Segura. O app conta com 
um botão de pânico para 
acionar a polícia e permi-
te o acesso rápido à rede 
de proteção. Trens da li-
nha 9-Esmeralda da Via 
Mobilidade também es-
tarão envelopados até o 
dia 24 de abril.

O Edifício Multiuso do Es-
tado, localizado no Com-
plexo do Pavão-Pavãozi-
nho e Cantagalo, está em 
revitalização pelo Progra-
ma Cidade Integrada. 

O projeto inclui reno-
vação da estrutura pela 
Emop-RJ e a chegada de 
novas instalações, como 
a Biblioteca Parque do 
PPG, com bebeteca, e um 

estúdio com equipamen-
tos de gravação. 

O governador Cláu-
dio Castro destacou a 
importância do projeto, 
que trará oportunidades 
transformadoras para os 
moradores. Raissa Sil-
va Máximo, campeã de 
kickboxing, vê no novo 
espaço um futuro ainda 
mais promissor.

O Grupo de Teatro Rerigti-
ba convida o público para 
a 5ª edição do “Março, Mês 
do Teatro”, que ocorrerá 
de 25 a 30 de março no 
Espaço Cultural Rerigtiba 
em Anchieta. O evento, 
que celebra a arte teatral, 
contará com espetáculos 
como “Janelas” e “A Mal-
dição e o Mistério de Kalá”, 
dirigidos por Tiche Vianna 

(SP), e intercâmbio com 
a companhia Lacarta Cir-
co Teatro. Também serão 
oferecidas oficinas gratui-
tas, como “Treinamento 
do Ator ao Personagem” 
e “Iniciação à Palhaçaria”. 
Inscrições pelo WhatsA-
pp: (28)98811-8468. Esta 
edição faz parte do proje-
to “Cultura Acessível: Pal-
co para Todos”.

Minas Gerais é o maior 
produtor de cachaça de 
alambique do país, mas o 
setor ainda precisa vencer 
muitos desafios como a 
dificuldade de exportação 
e alto índice de clandes-
tinidade das pequenas 
indústrias. Para fortalecer 
ainda mais essa tradição e 
levar inovação ao setor, foi 
inaugurado na sexta-feira 

(21), em Florestal, o Centro 
de Referência da Cachaça. 
O laboratório vai conectar 
tecnologia e produção, 
oferecendo suporte técni-
co e aprimorando a quali-
dade da cachaça mineira. 
O secretário de Estado de 
Agricultura, Thales Fer-
nandes,  ressaltou a im-
portância do espaço para 
a valorização do produto.

A produção industrial do 
Estado do Rio cresceu 
2,3% na passagem de de-
zembro do ano passado 
para janeiro de 2025, fi-
cando acima da produção 
nacional, que registrou 
variação nula. E o índice 
de média móvel trimes-
tral (método estatístico 
que ajuda a identificar 

padrões e tendências ao 
longo do tempo) apon-
tou o Rio de Janeiro como 
um dos três estados que 
apresentaram os princi-
pais avanços na produção 
industrial, em janeiro des-
te ano. Os dados são da 
Pesquisa Indústria Mensal 
(PIM) Regional, divulgada 
na terça-feira, (18/03).

A secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e 
Logística (Semil), Natália 
Resende, e a diretora-pre-
sidente da SP Águas, Ca-
mila Viana, estiveram em 
Guarulhos para anunciar 
o início das obras da se-
gunda etapa do Lote 3 do 
programa IntegraTietê. 
Durante a coletiva para 

divulgar o início da nova 
etapa, foi anunciado tam-
bém o início das obras 
de desassoreamento da 
Barragem de Pirapora, co-
nhecido como Lote Zero, 
também como parte do 
programa IntegraTietê, 
que se encontra atual-
mente com mais de 90% 
de assoreamento.

Ascom/SP

Movimento SP Por Todas dá visibilidade para serviços

SP lança campanha sobre 
políticas para mulheres

Carnaval consolida sucesso 
do turismo em Minas Gerais

Minas Gerais se consolidou 
como um dos destinos turísticos 
mais bem avaliados do Brasil du-
rante o Carnaval de 2025, con-
forme aponta o Panorama Men-
sal do Turismo referente ao mês 
de março. Com elevada apro-
vação dos foliões, movimenta-
ção econômica robusta e fluxo 
intenso de turistas por rodovias 
e aeroportos, o estado reafirma 

sua vocação para o turismo de 
experiência, ancorado na cultu-
ra, gastronomia e hospitalidade.

O Carnaval da Liberdade 
foi avaliado como ótimo ou 
bom por 88% dos foliões nas 17 
cidades pesquisadas, chegando 
a 97% em Belo Horizonte. Os 
turistas permaneceram em mé-
dia quatro dias nas cidades mi-
neiras e, durante a viagem, 83% 

visitaram ou planejavam visitar 
outros destinos em Minas, o 
que confirma a força do turis-
mo de fluxo interno. Em uma 
escala de 0 a 10, a nota média 
para recomendar o Carnaval 
mineiro foi 9.

Impactos e avaliações 
O impacto na economia lo-

cal foi expressivo. O gasto mé-

dio com hospedagem chegou a 
R$ 1.454, seguido por R$ 621 
em refeições e bebidas, além 
de compras, transporte, ingres-
sos e fantasias. A segurança e a 
hospitalidade também se des-
tacaram: 85% da comunidade 
LGBTQIAPN+ avaliou o aco-
lhimento como ótimo ou bom, 
e 95% dos turistas afirmaram 
não ter sofrido qualquer tipo 
de discriminação.

Outro destaque foi a pro-
gramação cultural da Via das 
Artes, em Belo Horizonte, que 
alcançou 97% de aprovação.

“Os dados mostram que o 
Carnaval da Liberdade é hoje 
um dos maiores e mais bem 
avaliados do país, impulsio-
nando o turismo, a economia 
e a cultura em todo o estado”, 
afirma o secretário de Estado 
de Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira.

Com crescimento de 
16,41% nos desembarques aé-
reos em relação a janeiro de 
2024 e alta de 5,07% no núme-
ro de passageiros internacio-
nais, Minas também ganhou 
espaço no turismo global. A vi-
sitação ao Inhotim cresceu 62% 
em janeiro, e os parques esta-
duais receberam mais de 53 mil 
visitantes no mesmo período.

Números revelam como estado pode crescer na época do verão
Macaca Filmes/ Divulgação

Estado se consolidou como um dos destinos turísticos mais bem avaliados na folia
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Depois de impactar mais 
de 74 mil alunos em diversas 
regiões do Estado ao longo de 
2023 e 2024, o projeto de edu-
cação fiscal Sapiência e Enrola-
do entra na reta final. 

A partir de 27 de março, 
mais 15 cidades do Rio Grande 
do Sul receberão as atividades 
do projeto. 

Coordenada pela Secretaria 
da Fazenda (Sefaz), em parce-
ria com escolas públicas muni-
cipais, a iniciativa promove a 
temática da educação fiscal de 
forma lúdica e interativa. 

O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) apoia 
o projeto por meio do Progra-
ma de Apoio à Gestão dos Fis-
cos do Brasil (Profisco).

O Parque Municipal Pas-
saúna, na Cidade Industrial 
de Curitiba (CIC), recebeu 
500 mil novos peixes nativos 
na semana passada, na  última 
quinta-feira (20) durante mais 
uma ação do projeto Rio Vivo, 
promovido pelo Governo do 
Estado do Paraná. 

Além da soltura dos ani-
mais, que contou com a parti-
cipação do governador Carlos 
Massa Ratinho Junior e do pre-
feito Eduardo Pimentel, tam-
bém houve o plantio de mudas 
de árvores frutíferas na mata ci-
liar do parque e a assinatura de 
um convênio de R$ 4,5 milhões 
para pesquisas da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM) 
ligadas à iniciativa.

Interessados em participar 
da Teia de Soluções – Resi-
liência Climática para o Rio 
Grande do Sul, chamada públi-
ca que irá selecionar iniciativas 
para fortalecer a capacidade de 
resposta aos impactos dos even-
tos meteorológicos, terão mais 
duas semanas para encaminhar 
seus projetos. Inicialmente 
previsto para encerrar na sexta 
(21), o prazo de inscrições ago-
ra vai até o dia 7 de abril.

Serão destinados ao todo 
R$ 10 milhões para ações ino-
vadoras e alinhadas com o con-
ceito de Soluções Baseadas na 
Natureza, quando a conserva-
ção ambiental serve de alicerce 
para adaptação da sociedade às 
alterações do clima.

Educação 
Fiscal da 
Secretaria da 
Fazenda

Parque é 
repovoado 
com 500 mil de 
peixes nativos

Projetos de 
resiliência 
climática 
no RS

RS PR RS

O Governo do Estado rea-
lizou nesta quinta-feira (20) a 
segunda entrega de ônibus es-
colares adquiridos por meio do 
programa Caminho da Escola, 
do governo federal. Nesta eta-
pa, 102 novos veículos foram 
destinados a 86 municípios 
paranaenses, com um investi-
mento de aproximadamente 
R$ 47 milhões. 

A aquisição foi viabilizada 
por meio de emenda da Banca-
da Federal do Paraná (RP7 n.º 
71170007/2024), com contra-
partida financeira do Estado.

A entrega fez parte de um 
contrato maior, que soma in-
vestimento total de R$ 91 mi-
lhões na renovação da frota 
escolar. 

Governo 
entrega mais 
102 ônibus 
novos 

PR
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Jogos Abertos da Terceira Idade

Período do defeso do pinhão

Mulheres de Impacto

Uso sustentável da água

Confederação Brasileira de Surf

O Programa Leite Bom 
SC, lançado em abril de 
2024 pelo Governo do Es-
tado, aplicou R$ 57,2 mi-
lhões por meio do Finan-
cia Leite SC para melhorar 
o sistema produtivo lei-
teiro. Os irmãos Iuri e Ro-
berto Zanini, de Arvoredo, 
no Oeste, estão entre as 
1650 famílias já atendidas 
por esse programa, eles 
investiram na compra de 
um gerador. Nesse ano, 
a estimativa é que sejam 
destinados mais R$ 56,25 
milhões para investimen-
tos no Financia Leite SC, 
o limite de empréstimo 

foi ampliado de R$ 40 mil 
para 50 mil por produtor.

“A gente criou o Pro-
grama Leite Bom pra aju-
dar o produtor, tirando 
impostos e ajudando a 
financiar equipamentos 
pra que a nossa produ-
ção cresça cada vez mais. 
A gente precisa manter 
a cultura das pequenas 
propriedades, é o que faz 
Santa Catarina ser o que é. 
E esse é um trabalho que 
tem que ser feito com as 
novas gerações e com in-
centivo do Governo do Es-
tado, estendendo a mão”, 
destaca o governador.

A Fesporte encerrou na 
quinta, 20, as inscrições 
para as etapas microrre-
gionais dos Jogos Aber-
tos da Terceira Idade, 
que ocorrerão em todo 
o estado. A gerência de 
esportes de participação 
contabilizou a expressiva 
marca de 220 municípios 
inscritos, somando um to-

tal de 7.679 competidores 
envolvidos nas microrre-
gionais. Os Jogos Abertos 
da Terceira Idade chegam 
a sua 15ª edição. Integram 
o quadro de modalidades 
atletismo, beach tennis, 
bocha, bolão 23, canastra, 
dominó, dança coreográ-
fica, dança de salão, dan-
ça popular, entre outros.

O Instituto do Meio Am-
biente de Santa Catarina 
(IMA) é uma das organiza-
ções envolvidas em ações 
que buscam garantir a 
preservação dos rema-
nescentes da Floresta de 
Araucárias. Entre as me-
didas está a proibição da 
colheita, do transporte 
e da comercialização do 
pinhão antes do dia pri-

meiro de abril. O “perío-
do de defeso” foi estabe-
lecido pela Lei Estadual 
15.457/2011. O objetivo é 
garantir o amadureci-
mento das sementes do 
pinheiro-brasileiro e, com 
isso, a reprodução da es-
pécie, a alimentação de 
animais e os benefícios 
socioeconômicos do ex-
trativismo do pinhão.

Com o intuito de reco-
nhecer as conquistas das 
mulheres nas áreas de 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CTI) e fomentar a 
participação feminina no 
ecossistema, na próxima 
terça-feira, dia 25, o Go-
verno de Santa Catarina, 
por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Estado de Santa 

Catarina (Fapesc), promo-
verá o evento Mulheres de 
Impacto: da Ciência à Ino-
vação, no Centro Integra-
do de Cultura (CIC), em 
Florianópolis. 

O encontro desta se-
mana reunirá pesquisa-
doras e empresárias cata-
rinenses que se destacam 
por suas contribuições 
transformadoras.

No Dia Mundial da Água, 
a Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e da 
Economia Verde (Semae) 
destaca os avanços na 
gestão dos recursos hídri-
cos catarinenses. 

Com estratégias de 
investimentos, o Estado 
já investiu mais de R$ 17 
milhões nos últimos dois 
anos, em ações promovi-

das para preservar a qua-
lidade e a quantidade de 
água disponível para a po-
pulação e seus diferentes 
usuários.

“Queremos garantir 
esses Planos de Recursos 
Hídricos para todo nosso 
estado”, reforçou o secre-
tário de Estado do Meio 
Ambiente e da Economia 
Verde, Emerson Stein.

O presidente da Fesporte, 
Jeferson Ramos Batista e 
o presidente da CBSurf, 
Teco Padaratz, realizaram 
reunião na última sexta-
-feira, 21, na sede da enti-
dade localizada na Praia 
Mole, em Florianópolis. Na 
pauta da reunião, a apro-
ximação da Fesporte com 
CBSurf, entidade que ad-

ministra a modalidade no 
Brasil e a eventual presen-
ça do estado como palco 
de grandes competições 
como aconteceu ao longo 
da história.

A Confederação Brasi-
leira de Surf realiza gran-
des eventos em seu ca-
lendário nacional como 
etapas do Dream Tour.

Naiara Sampaio/ Epagri

Programa  aplicou R$ 57,2 milhões

Programa Leite Bom SC 
estimula novos investimentos

Nova APAE de Flor da Serra 
do Sul é inaugurada no PR

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior inaugurou na 
sexta-feira (21) – Dia Interna-
cional da Síndrome de Down 
– a nova APAE de Flor da Serra 
do Sul, no Sudoeste, uma das 
17 escolas de educação especial 
que estão sendo construídas em 
sua gestão, em uma iniciativa 
inédita do Governo do Estado. 
A APAE Flor da Vida atende 
42 alunos com deficiência. Até 
então ela funcionava de forma 
improvisada na garagem da Câ-
mara do município e em outro 
imóvel na cidade vizinha de 
Palma Sola, em Santa Catarina.

“Estamos inaugurando 
mais uma aula de Educação Es-
pecial para os alunos da APAE 
de Flor da Serra do Sul, dando 
oportunidade a professores e 
alunos de ter um espaço ade-
quado, que os atende de forma 
respeitosa”, salientou Ratinho 
Junior. “O Paraná nunca tinha 
construído unidades como 
essa, sempre foi um trabalho 
feito pelos pais e comunidade, 
e há três anos começamos esse 
projeto para poder criar um 
espaço adaptado, organizado e 
preparado realmente para ofe-
recer uma boa educação”.

O Governo do Estado inves-
tiu R$ 1,8 milhão na nova nova 
estrutura, localizada em um ter-

reno de 5 mil metros quadrados 
adquirido pela própria entida-
de. O repasse, a fundo perdi-
do, foi feito pela Secretaria de 
Estado das Cidades (Secid) ao 
município, que foi responsável 
pela execução da obra.

“É um momento ímpar e 
um marco histórico para o nos-
so município. É imensurável a 
nossa gratidão ao Governo do 
Estado por essa obra, que re-
presenta muito para a nossa po-
pulação e é o projeto mais im-

portante do nosso município”, 
salientou o prefeito de Flor da 
Serra do Sul, Valmor Felipe Jú-
nior. “A partir de agora, com a 
sede nova, a parceria que sem-
pre tivemos com a APAE vai se 
fortalecer ainda mais”.

Todos os espaços da unida-
de são adaptados para atender 
às necessidades dos estudantes, 
que têm entre 2 e 76 anos de ida-
de e diferentes graus de deficiên-
cia física, intelectual ou motora. 
Ela conta com seis salas de aula, 

cozinha, refeitório e salas desti-
nadas para a secretaria, direção, 
sala de professores, biblioteca e 
para os atendimentos de fisio-
terapia, terapia ocupacional, fo-
noaudiologia e psicologia. 

Os planos agora incluem a 
construção de novas estruturas 
no terreno amplo, como quadra 
esportiva e piscina. Além disso, 
também deve ser construído no 
local um espaço para aulas de 
equoterapia, que já são ofereci-
das pela instituição.

A APAE Flor da Vida atende 42 alunos com deficiência
Jonathan Campos/AEN

Local foi inaugurado na última sexta, Dia Internacional da Síndrome de Down

Um novo ar de normalida-
de, aos poucos, volta a compor 
a paisagem do Distrito de For-
queta, no município de Arroio 
do Meio. Moradores locais 
acompanham o trabalho das 
máquinas do Programa de De-
sassoreamento do Rio Grande 
Sul (Desassorear RS), que já 
retirou 16 mil metros cúbicos 
de sedimentos do leito do Rio 
Forqueta, nas proximidades do 
Camping do Irineu, o equiva-
lente a 1,1 mil cargas. 

A ação, coordenada pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano (Se-
dur), vem sendo efetuada desde 
janeiro e possibilitou a volta do 
rio ao seu curso normal, antes 
obstruído pelo excesso de cas-
calho no leito. O trabalho con-
tinua e conta com a contribui-
ção da gestão municipal, que 
conhece de perto o funciona-
mento do rio e as necessidades 
da população ribeirinha. 

“É um momento de muita 
alegria ver o nosso Rio For-
queta voltar à normalidade 

depois da grande catástrofe do 
ano passado. Esse trabalho nos 
tranquiliza porque, com essa 
intervenção, conseguimos ga-
rantir mais segurança para as 
comunidades que moram às 
suas margens. Agradecemos ao 
governo do Estado e ao gover-
nador Eduardo Leite por esse 
olhar sensível voltado à nossa 
cidade”, declarou o prefeito de 
Arroio do Meio, Sidnei Eckert. 

A enchente de maio de 
2024, além de causar prejuízos 
econômicos e sociais à popu-

lação, modificou a paisagem 
local. Devido ao forte processo 
de assoreamento do rio, seu cur-
so foi modificado, deixando os 
moradores impactados com as 
mudanças. É o caso da morado-
ra Viviana Casaril, que tem uma 
propriedade às margens do rio e 
se emociona ao acompanhar de 
perto o trabalho já realizado por 
meio do Desassorear RS. 

“Fomos muito afetados pela 
enchente de maio. Minha famí-
lia ficou ilhada e nossa proprie-
dade foi destruída. Eu estou 

extremamente feliz e emocio-
nada por presenciar essa ação 
de retirada do cascalho, porque 
nós passamos por momentos 
difíceis aqui. Então ver o rio 
voltando para suas margens sig-
nifica muito pra gente. O medo 
ainda existe, mas acompanhar 
esse trabalho nos dá esperança”, 
relatou Casaril.

O programa Desassorear 
RS iniciou os trabalhos em 
Arroio do Meio no mês de ja-
neiro deste ano, contemplando 
ao todo 154 municípios. Até o 
momento, foram retirados 151 
mil metros cúbicos de sedimen-
tos de pequenos rios, arroios 
e sistemas pluviais de cidades 
gaúchas. Atualmente, há 22 
frentes de trabalho ativas e duas 
já concluídas nos municípios 
de Anta Gorda e Parobé.

O secretário de Desenvol-
vimento Urbano e Metropo-
litano em exercício, Fernando 
Classmann, esteve em Arroio 
do Meio na terça-feira (18/3), 
acompanhando as vistorias no 
distrito de Forqueta. 

Curso do Rio Forqueta restabelecido
 Matheus Miranda/ Estado do RS

A ação possibilitou a volta do rio ao seu curso normal
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CLDF promove 
audiência pública 

para debater 
termelétrica 

Na sessão, críticas aos interesses privados no projeto. O Correio da 
Manhã revelara os lucros de Carlos Suarez, inclusive com a CEBGás

por Thamiris de azevedo

A audiência pú-
blica do Ibama 
sobre a cons-
trução de uma 
Usina Termelé-

trica (UTE) virou polêmica em 
Brasília. O órgão foi acusado de 
agir sem a devida transparência, 
já que a convocação não teria 
envolvido o Governo do Dis-
trito Federal (GDF), conforme 
alegam as pastas internas. O 
Instituto Internacional Arayara 
obteve uma decisão judicial que 
suspendeu a audiência, alegan-
do prazo insuficiente de 16 dias 
úteis para análise do Estudo de 
Impacto Ambiental, que pos-
sui mais de 4 mil páginas. Em 
resposta, o deputado distrital 
Gabriel Magno (PT) promoveu 
audiência pública para deba-
ter o tema. O evento, em 21 de 
março, foi marcado por críticas, 
dados técnicos e manifestações 
contra a instalação.

Em 14 de março, com ex-
clusividade, o Correio da Ma-
nhã revelou que o projeto da 
UTE só se tornou conhecido 
quando pais da Escola Classe 
Guariroba souberam da pos-
sibilidade de fechamento da 
unidade para a construção de 
algum empreendimento.

Eles alertaram movimentos 
sociais em dezembro, que des-
cobriram, em janeiro, que o Ins-
tituto brasileiro do Meio Am-
biente (Ibama) havia agendado 
uma audiência pública sobre o 
licenciamento de uma UTE. 
Newton Vieira, do Movimento 
Salve o Rio Melchior, afirmou 
ao jornal que a comunicação 
foi tardia e a audiência já estava 
marcada para 12 de fevereiro.

O movimento pressionou o 
Ibama, que admitiu erro na di-
vulgação da data e remarcou a 
audiência para um mês depois. 
No entanto, o Instituto Araya-
ra entrou com um Mandado 
de Segurança e obteve uma de-
cisão judicial suspendendo o 
evento. Na mesma data, 12 de 
março, moradores de Samam-
baia, região administrativa do 
DF, protestaram contra a cons-
trução da Usina Termelétri-
ca, gritando “xô termelétrica” 
pelas ruas. A população expôs 
diversos motivos contrários ao 
projeto, que também foram le-
vados para a audiência pública 
organizada pelos deputados da 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF).

É importante explicar que 
a audiência pública do Ibama é 
pré requisito legal para conces-
são de licenciamento, já a au-
diência pública da CLDF é ato 
popular de debate promovido 
pelos representantes da Câmara.

Escola do campo
Nas paredes do auditório, 

cartazes feitos à mão pelas crian-
ças expressaram suas opiniões e 
apelos para que a escola não seja 
fechada, revelando tanto o amor 
quanto o medo que sentem.

A Escola Classe Guariroba 
foi uma das principais manifes-
tações durante a audiência. A 
unidade foi inaugurada há pou-
co tempo, em 2018, e tem capa-
cidade para acolher 500 crian-
ças entre o 1º ano da educação 
infantil até o 5º ano do ensino 
fundamental.

O advogado da seccional 
de Samambaia Maximiliano 
Magalhães destacou, durante 
a audiência, que o artigo 227 
da Constituição Federal asse-
gura absoluta prioridade para 
crianças e adolescentes. Na 
avaliação do especialista, o ar-
tigo é o único que trata sobre 
absoluta prioridade e, assim, o 
dispositivo já afasta o caráter 
legal da construção.

A vice-diretora, Ana Eliza 
dos Santos, compareceu ao local 
e manifestou para os presentes 
sua tristeza com a possibilidade 
do fechamento da escola: “Está 
todo mundo assustado com essa 
notícia. As crianças chegam até 
nós e perguntam se vamos dei-

Jorge Monicci

Audiência teve grande presença de moradores e técnicos sobre o tema
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Panfleto com os problemas que a usina causará na região

Rio Melchior já sofre de poluição constantemente 
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Artes que as crianças fizeram sobre os males da usina na região

sobre o aumento das doenças 
respiratórias que o equipamen-
to pode gerar. Citaram que 
Brasília já é um lugar seco e que 
grande parte da população pos-
sui já possui algum tipo de dé-
ficit respiratório. A população 
alegou que não poderia ter mais 
uma agravante para prejudicar 
os moradores.

Contas mais caras
Juliano Araujo, que também 

é da Frente Nacional dos Consu-
midores de Energia, disse que o 
aumento projetado na conta de 
luz é de 17%, pois 1 megawatt 
custa em torno de R$ 1500,00.

Cadê o GDF?
O deputado Max Maciel 

(Psol) questionou a ausência 
dos órgãos do Distrito Federal 
e a hipótese de que nenhum ór-
gão distrital estivesse sabendo 
da situação: “É inadmissível que 
esteja tramitando um projeto na 
capital do país, aí você liga nos 
órgãos, e dizem que ninguém 
sabe. Ou estão mentindo para 
nós, e não cabe mentira, ou 
acham que a gente é bobo e não 
vai descobrir as coisas. Eu quero 
dizer que não somos bobos e va-
mos descobrir as coisas”.

Gabriel Magno também 
destacou que convidou os ór-
gãos distritais, o Ibama e a 
Aneel, mas sequer responde-
ram ao seu convite.

Eletrobrás
O deputado do PSOL ava-

liou, durante sua fala, que a pri-
vatização da Eletrobrás durante 
o governo Bolsonaro é o grande 
responsável pela situação atual.

“Colocaram jabuti dizendo 
que onde não tinha termelétri-
ca, agora poderia ter, inclusive 
na capital do país. A entrega da 
matriz energética, que nenhum 
país sério faz essa entrega por-
que é fator de desenvolvimen-
to, resulta em condicionantes 
que permitem o capital priva-
do com interesses próprios a 
explorar situações em ambien-
tes que eram impossíveis de 
se implementar. Então, colo-
caram esse jabuti permitindo 
essa UTE em Brasília. É im-
portante ressaltar que na épo-
ca tiveram deputados aqui do 
Distrito Federal que votaram 
favorável a possibilidade dessa 
UTE”, denuncia.

“O próprio TCU já disse 
que esse processo sequer tem 
procedência para continuar, 
mas infelizmente, em 2023, e 
não sabemos por qual motivo, 
o órgão do Ibama emitiu pare-
cer número 43 favorável para a 
construção da UTE. Isso abriu 
caminho para esse lugar onde 
estamos chegando aqui agora”, 
continua.

Rei do gás
Carlos Suarez também foi 

alvo de críticas. O deputado 
Gabriel Magno apontou que o 
homem, conhecido como “rei 
do gás” é sócio das empresas 
Termo Norte, responsável pela 
UTE, e da TGBC, responsável 
pelo gasoduto que ligaria São 
Paulo à Brasília.

Coluna do diretor de reda-
ção do Correio da Manhã, Cláu-
dio Magnavita, e reportagem 
do dia 20 de março, também 
já haviam apontado para outra 
“coincidência”. Suarez tem 75% 
da CEB Gas , empresa de econo-
mia mista que tem o direito de 
explorar o gás encanado no Dis-
trito Federal. Com o gasoduto a 
empresa que tem a Companhia 
Enérgica de Brasília -CEB, com 
25% será a grandebeneficiada.

“Precisamos pensar sobre 
os interesses por trás dessa ter-
moelétrica”, ressalta o distrital.

Câmara dos deputados
Ao final da audiência, a 

deputada federal Erika Kokay 
(PT) comprometeu-se em 
marcar audiência pública na 
Câmara dos Deputados para 
debaterem o tema com os re-
presentantes federativos.

xar fazer uma Usina aqui. Mas 
infelizmente não temos esse po-
der de barrar, mas temos voz”.

Ela também relatou que a 
Escola Classe Guariroba, antes 
de ser transferida para a atual 
localidade, funcionou duran-
te dois anos em um galpão na 
Administração, segundo ela, 
inadequado para aulas. Nesse 
período, notaram queda na nota 
dos alunos e exaltaram a perda 
pedagógica que o projeto da 
UTE proporciona. Destacou 
que a escola é a única escola do 
campo de Samambaia.

Outorgas
Durante o debate, foram 

levantados questionamentos 
sobre os impactos da Usina Ter-
melétrica nas águas do Rio Mel-
chior, que já está em nível 4 de 
poluição. O rio é alvo de uma 
Comissão de Inquérito Parla-
mentar na CLDF, que investiga 
o despejo excessivo de efluentes 
poluentes em suas águas.

O gerente de engenharia 
ambiental da Arayara, John 
Wurding, questionou para 
Gustavo Carneiro, Superinten-
dente de Recursos Hídricos da 
Adasa, sobre as duas outorgas 
que permitem o uso do rio. 
Segundo John, os documentos 
estão baseados em estudos so-
bre o rio de 2012, que não com-
preende a realidade atual. Des-
taca que já entrou com Ação 
Civil Pública para derrubar a 
permissão que, para ele, é ilegal.

O representante da Adasa 
explicou que o órgão é respon-
sável apenas por analisar os re-
quisitos legais para conceder a 

outorga, com foco na questão 
hídrica, e não nos impactos am-
bientais. Ele afirmou que foram 
concedidas duas outorgas pré-
vias, de caráter superficial, e des-
tacou que o projeto garante que 
a água retirada será devolvida 
após tratamento, com qualidade 
superior à da captação. Sobre o 
estudo, mencionou que a Adasa 
realiza análises periódicas, sendo 
o mais recente de 2012. Anun-
ciou que a atualização será pu-
blicada em 2025.

Algumas pessoas que esta-
vam assistindo não concorda-
ram com a fala. Questionaram 
em voz alta a retirada de um rio 
que já é objeto de CPI, e ale-
garam que “a conta não fecha” 
quando dizem que vão devolver 
uma água mais limpa.

Também foi lida, pelo pre-
sidente da Arayara, Juliano 
Araújo, a decisão judicial de 18 
de março, negando a tutela de 
urgência da ACP, mas citando o 
Ministério Público reconhecen-

do a discussão é de elevadíssima 
relevância, uma vez, segundo a 
decisão juiz, envolve a segurança 
hídrica do DF.

Produtores rurais
Os produtores rurais da 

região também estiveram pre-
sentes compondo a mesa. Is-
mael Gonçalves destaca que há 
muitos produtores na região 
ao lado DF 180, onde querem 
levantar a usina.

“Eles temem que o susten-
to deles sejam perdidos. Têm 
grandes empreendimentos que 
geram muitos mais empregos 
do que os trabalhos prometidos 
pela Usina. Empresários inves-
tem naquela área. O Suíno Bom, 
por exemplo, emprega 160 pes-
soas, a usina está ofertando so-
mente 80 vagas”, expõe.

Doenças respiratórias
Outro ponto de debate foi 


